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Irving Fisher, em seu livro "The Making of Index Num-
bers", realçando a utilidade dos números-índices como expres-

são matemática das condições de vida do indivíduo, esclare-

cidamente pondera:

"Sempre que procuramos examinar a marcha e

as tendências de um fenómeno económico, témo-nos

valido de opiniões, impressões, e de uma série de fatores

não matemáticos, tal como um médico que, para saber

da febre de um doente, consulta os circunstantes ao

invés de ler o termómetro. Quasi todo mundo tem

ouvido falar em "custo da vida", "Mvel de preços",

etc, e justamente a medida desses fenómenos é que

constitui o principal objetivo dos, números-índices,

muito embora eles possam ser aplicados em qual-

quer outro campo da estatística.

Contudo, repitamos, a -sua principal aplicação é

no estudo da variação dos preços através do tempo".

O ensinamento do mestre frutificou, e, hoje, não há eco-

nomista ou estatístico que dele não se utilize paira expressar

de forma real, suscetivel de 'Comparabilidade, os fenómenos

económicos e sociais. Outrossim, nenhum país pode prescin-

dir do conhecimento dos índices representativos desses fenó-

menos, pois, somente por seu intermédio logrará conhecer, em
qualquer tempo, a realidade da situação económica ou social

que atravessa, em confronto com os de uma determinada época,

considerada normal.

Há que levar em conta, todavia, que o valor dos índices

representativos reside antes no emprego do mesmo pro-

cesso de cálculo que na exatidão dos resultados. Se a cada



momento se calcula o mesmo índice por fórmulas diferentes, é

óbvio que nenhum valor terão os números obtidos, ainda que

cada fórmula nova se avantage em exatidão àquelas que a

precederam. Dir-se-ia que alguém estaria pretendendo compa-

rar quantidades heterogéneas. Um só índice da mesma espécie,

outrotanto, nada significa; o índice só é realmente expressivo

dentro de sua série, dadas as possibilidades das comparações

que oferece.

O que deve interessar, sobretudo, é a constância na pro-

cura dos índices representativos e no emprego do mesmo método

de cálculo. Se uma fórmula é capaz de dar maior exatidão que

outra, pouca vantagem oferecerá o repúdio da fórmula tradi-

cional, apenas pelo desejo de adotar a de perfeição maior. Tal

cousa só se justificaria em face dos residtados positivamente

absurdos, ou ocorrência de erros verificados no emprego da

fórmula primitiva.

Entre os diversos índices pelos quais se interessa a eco-

nomia moderna, avultam os relativos ao padrão de vida, ao

custo de vida e ao nível de vida, elementos intimamente ligados

à situação económica do indivíduo em dada época e determinado

lugar.

Em que pese a divergência de opiniões, cada um desses ele-

mentos apresenta características próprias que não podem nem
devem ser confundidas, merecendo, daí, tratamento específico,

seus índices representativos.

O padrão de vida caracteriza o ambiente, o meio em que

o indivíduo desenvolve sua dtividade, aquilo que, independen-

temente dê sua vontade, é posto à sua disposição. Esse padrão

está Intimamente correlacionado com a produção, industrial e

agrícola, com o comercio, com as obras publicai e com os -ser-

viços do Estado.

Pelo fato.de morar no Rio de Janeiro, tem um indivíduo

padrão de vida superior ao daquele que reside numa cidade do
interior do pais, qualquer que seja sua situação económica, pois
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a Capital da República é uma cidade de recursos mais fartos

que, por isso, oferece mais comodidades às pessoas que nela

residem.

O custo da vida é o preço das utilidades indispensáveis ã
subsistência do indivíduo e sua família; é a soma do que deve

despender com a alimentação, habitação, vestuário, higiene,

transporte, educação, diversão, etc, tudo, enfim, que lhe fôr

estritamente necessário para viver. ••

O nível de vida é o grau de bem estar em um determinado

lugar e o seu índice é o valor representativo da quantidade

que o materializa, possibilitando ao indivíduo usufrui-lo nesse

lugar. Claro está que o nível de vida depende essencialmente

do padrão de vida e do custo de vida, pois não poderiam ser

outros seus elementos integrantes.





LEVANTAMENTO DO CUSTO DE VIDA
NO BRASIL

Com justificado acerto tem sido, ultimamente, revelado

particular interesse pelos estudos das questões sociais, e não

apenas destas em geral, se não também daqueles de seus

diferentes aspectos que se apresentam em condições de signi-

ficação marcante, despertando merecidos cuidados e impondo-se

à consideração de quantos, por qualquer forma, estejam em
situação de influir para seu esclarecimento ou decisão. Estão

neste caso as observações da variação do custo de vida em
todo o território nacional, assunto de interesse amplo, dado

que se relaciona com todas as classes sociair, sujeitas, igual-

mente às flutuações que o fenómeno oferece.

órgãos governamentais, entidades privadas e estudiosos

da matéria não poupam esforços para trazer à luz da publi-

cidade as conclusões a que têm chegado, através de meticulosos

estudos, pondo em relevo o palpitante assunto. A presente

publicação, atualizando a anterior, principalmente se destina

a difundir os elementos de caráter oficial que permitam o

conhecimento da atualidade brasileira, agora, acrescidos de

dados interessantes sobre as demais rubricas do custo dei vida,

colhidos em inquérito próprio, lançado pelo Serviço de Esta-

tística da Previdência e Trabalho.

INQUÉRITO BÁSICO DO MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

"O bem-estar económico de uma família pode ser medido

pela relação entre a despesa de alimentação e a despesa total"

;

observa Lauro Sodré Viveiros de Castro.

Baseado nesse princípio, que decorre da Lei de Engel, o

Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho, órgão técnico
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do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, vem cal-

culando, mensalmente, desde 1935, os números-índices do

custo da alimentação. Assentados em bases científicas e

reunindo elementos informativos de todos os municípios

brasileiros, os índices do custo da alimentação, efetivamente,

representam as flutuações do custo de vida, de vez que a

parcela alimentar consome no Brasil cerca de 60 % dos orça-

mentos familiares, confirmando, aliás, os estudos promovidos

por Engel e publicados no "Die Lebenskosten Belgischer Arbei-

terfamilien".

Segundo a renomada autoridade, "quanto menor for o

ganho de uma família, tanto maior é a "porcentagem de dinheiro

destinado à alimentação" . Lei de Engel. . .

Essa lei deflui das seguintes observações colhidas nos

orçamentos das famílias saxónicas

:

ESPECIFICAÇÃO

Percentagem dos despesas em relação ao total

Classe pobre Classe média Classe regular

Alimentação

Vestuário

Habitação

Aquecimento

Instrução

Proteção legal

Higiene

Conforto e diversões

TOTAL .

62,0

16,0

12,0

5,0

2,0

1,0

1,0

1,0

100,0

55,0

18,0

12,0

5,0

3,5

2,0

2,0

2,5

100,0

50,0

18,0

12,0

5,0

5,0

3,5

3,0

3,5

100,0

Ocorre mencionar, outrossim, dada a oportunidade, que

as averiguações promovidas pelo Serviço de Estatística da Previ-

dência e Trabalho, quando da realização do Censo do Salário

Mínimo, em 1939, permitiram a fixação das seguintes per-

centagens médias dos gastos familiares em relação à despesa

total

:



11

vo r- r— o Cv fM uo m m ol r- $ rM O 1 *J- VC — in vo ir 'g"

^ o.
'õ oaT "T r— CT>" oo" r\| m" cr> r-" st' m" od m o" ' — — ir\ cr>" o*~ tn oo"

° 8
o

o
a.

r-r-vovor-cor-cor-r-Lnvovo vo vo vo vo í- in vo

o o o o o o o o o o o o o O IOOOOOC O2^o^ mrMoorNimoo—-com^vomvoo |
on m vo vo r- •*

o o is <* (Nvomoor-Lnrsi — — ooinco — on — <N rs| <3" av o: O
3?" o"
o u

mr\|<N(N~"<N(N<Nr\|~-r\i(N(N(N -3" m m <J- IN r\ m

a. omvo — oor\lvo — vo - oo <N <N m i m r- vo m m c m
r-ooLnoorMrrr-i^ooi^vo — oovo 1 m r- r- "v!" r- nr mO o _ OOVOO — OOOOVOOOON^OOOOO— Qv (N O VO m (Y ov

- 3 "5
tf>- (N|0(Nr-r--oomr\|vooo^fvor~— co ~- oo oo vo C m

os «eu tSrno^Oi — otnmornmmo r- oo a~> m cn| r- m
111

o * m^-Ln^rslro — mm o m m r- O
1-

--' ;^ <N — d
Z

m^rr-\D'!}-in ,^-o^r~fNir-r--^-r~ l imnnn- un oo
^j-inlao — o^iNoo^oovor-ovo | rj> vo in <n vo m *r

O — O — <3-"3-ONinvoLnvocr><3-<NJi— o\ NOOO-- —
t Oft r-mcooo — — — — m o m in vo r- vo (N — m m r- <!j-

S £ ú r\|in — vo^-^-cor-rsloom^t-vovo oo O — o m r\ r-
ee

*• — — ^^-lOmiN-^oin— m vo vo u~i — vo
—- (si m r\i ^r

O JL is oovovD^-cNlfMiNOLnLAm^r* — vo 1 oo <N m m oo m o\o £ o O-^OI^ftO^ONOt^O |^-00O — 001- r~

S | 8
c 2 «

r-Lnoovovommm^moo — m ov vo 1- r\| o oo í (N

r-m-inisoo^-^tovcí- ct> — r\i o\ rv m
3 a S — — <N r\l — — ^- — sj- T'- r-m m
z 8.

u m
LnLn^j-tNO^OLnr-CNcxj^^j-mcoLnovvooor-r-Lri m

3
Q

'5 vo" r-~ m" i—" oo" r\f o" oo" o" in cr>" o\" oo" st-" vo ^t-" oo"
—

"
—
" oo" o" in

o
LnvovovoínLncovor-r-vo-í-VDirisi-Lninvovosj-Ln ltv

Sj'; B
O O O o O O O O o O O o o O o O O o o o O or-mtvocovOíM-OíVOONOOmm-tM-cMnvD r-

°- o- 'E. ,*; ini-in-o^wr-mcM^oot-r-m-mor-oo^f r-
8 5 o ° mrsltNlmiNtNmrMmrsrviiN^t-m^in-ím^tNm m

min — t— m — — thtommt- vo r\| m — o O <*• m
_l ov^-miNmnnmnnoo^-vDfWoo-VDinNiAin vo

a _ t— mr-mo^r-ovooo^rmvom-í-ovO — fSr~ — iri o
< í JÇ
1- & o -O^-tmtOí-rninvD-o-OVDr-ovD-"! rM

$ - NNO-ininmoovhtmmtcofíOfi'-^
— o — m — r- — r- _ ltiín — (NLnm— vo 0^

CL

<
u

rs| m O
O-Or-m- voovovOíAcor-O-m- — csiooo vo— r-vomo\mr-r--r-r-ooinmcooovr--oorNr— oo cn
mmmr\i — r\i i— — >íir\N^NNCM»ovovoooO'- 00

o o u>

Sou in^-o — — mm — iS(M-wt Or-0»Oin- (N vc —^

"-r-WNWor-NMMXioottcointmiNOC rsl

ee
— rN t — r\| — — O <N r-inrsi^-LnorNl'— O On

— in vo — r~

O i ui 0vO'-st-avr\!00V0'3- -í'O00VDsl-ir\fN ,tf-OO.— r- <ro^r-inco(Nmmo\mOiOOr-«nnm<ío3CMn vo
S » o ^T-Oi-mtsvo^voínCM^^TNinmcMNmrv 00

1 8 § m — ^f [—(N^iAu^íNONOomvoommfNm — (N
3 « a .- fsl <N m vo — VOZ a.

u (N

o
•o
o
01

0)

o
Z ito

.

.

.

.

eiró

.

.

.

eral

.

.

.

o _
C D
tl/l oO p t c -o • o KJ

o
a

o
c
o
N

o
IO

c -c

o
TO

. C
13 í

3
-O m

- c
O

a, o .c
" .t: to ~ ^ c ov5 o n

<
h-
o

3
O-c 2 3 c

a.

õ
•2 o
a. a.

°E
0.

l/l

c
03

Mine
Espír

Rio
Distr

c

D
Q. lill

H-



— 12 —
a D t "t VO v.-> UO •0 <r 00 r- la ró (vi 00 I tn 06 r- vo — IA

'3 vo" vo r-~ t r-~ oo o" 0" vo~ vo~ — m — m~ ' r- av~ 00"t t m
o S

5 00000000000000 1000000 O
o S .-t «*

ff &»
a u

LALALnrncNrgvoLAi— r-00LACO(N | m la vo vo — C> r-

o
u

r\| (N (N VO (N rií (N m — — m vo"' T r- N LA T CT>~ 0» LO VO

O — oiNrnLncomr-Ln — vo T r- 1 vo t vo vo m lp Oov^(MíiN~onoofm~com | <r T la r~- o> 00
o o D CÍOlAOlnoOOONCM^VOtSOO 00 — m VO "1 V£ O
5

S n tfr — — LAr^r-Ti— oovoo — oram mmr-ointo m— ml-— m (N (N m m^crm
LU -

i
° r\i N T m LA

<
ZU

•<
cNOmoovo^firiovomr-corNoo I r-mr-mrMN r~
TVOLn^rvDLnovDvOLnrn^rLnrN | r- — vo — (AC tf

£ a — oo^ovoíNfLAr-r^ooo^TCr* — t m co r— m (N

< 'IS r voiNooorvim(N — lalo' r- vo — 00 vc m— fNlvoLno^voOLTi^-LnoOLrvLnON m — vo m oc Ou~ — T T íN — <N VO <N VO LA r\l LA (N —

O — — (N IN -

•< « v> íyilavo — ooommvo — o^Toor- | r- <n 00 in ai c T
2 « 1

TO — calavooolatla — vo T vo | O av T O r-
Tr-O — — (NTOLA00mr-00(N m T la *fr

1/1
E SÍ rs — fN — T <r u-\ 00 m in in la t <f — 00

> Z o.
u

— — — m m m -m (N
(N

Ò"

'<
l> o

o a t O r~ ts O rg (Ma (Mn -- vomr-iNvoor-TOr- (N

^ &
«!

T (N m IA LA (N — (NO — 00 VO — oor-íNTTOOnnoc (N
(N

< o

a

8 „'«
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC O
(N0^LAOlAOlAOmlA0^lA0^r-00OVDLnrTir-lT 00

S « ía o. c

^
ONfLAr-LALA^LALA^rr-ovoíNLA — or-Tr-vc LA

O js o : I — N (N — —

S
Q v

<
I- — OvOOOrt-OOOlNvomlAíNjrnOl— lALAmvOOCT IA

Z
LU

(NmfCAOoOíNOvLATOOTrnTOr^Ornvon" O
< Sou oooomcOLAr- — voo\oo<í-LAr^<Ni— co — mrMoo — O

> oo 00 — — OLAcoOvor-Or— — — mCAfN(NV£ LA

<
(NT — m — tMiNrsj — mr-O^r-^rr-m — co VO

a.
a T

m
< <

U Ninor- v- cor-ovOrnoovo-í-oovLAiNONoc r~

5:
O

Omminomi-invomovt^fvO^íMiot-tfN <N
laoo — rr-coiAcoova>vo(N — vo — — t~-r-o~>oc (N

u "D O D O r- — (NfNíiAOvm^m^-ooLAmmq-vo — — — C T
5 O l 1 oot — oowooovo(Mnvor~ — vocommovMr- 00

(NT— (N — O ri 1— f — TLA — (N — CT> LA

<
to
Z

T LA LA

LU

2 " 01 * 00 — ooovoLAOr^-iArnoTiAr-codníNTrnot- VO
f a) co < o^r- o>^ - avr~-LAOvcot— (Ncomr^vc VO

2 S < — ov^-(N"f(Mnoo^vrN- 000 — r- — mr-mif 1-
Cl O

O E S ! ftltMH LA — TTLA(Nt-00(NVOooiAm(N(N O
h- 2 8 < (N — T IA —
<

z g.
< (N

e>
a
•o
o

(U :••"*
. • •

o
01
Ih

s
•o
O

c
3

c

N

lá

IO

C
s =

^ D.
o.

u

Z

. C
<S) £

c
•2 c

El
E g

4<

a
c

»£
a.

1/-

1 c

cm

s •= » 1 °-
§

.£ 0. w ^

5 uj o: O 00 a

C 3 '

'C l/l O

° °

g .2 õ

to



3

o
Õ

to-

u

n "5
w>

Gl O U

f-OU
o *•

13

a> — m — c\ i- m m <*• — i- ^- *i- r-i—
" oo"

—
" rjíO r~ (N cm"

—
" rrí CT>" o" ÍJ*" co" o r-" oo" cri'

—
" >*-"

O O O O O O O O O O O O O O IOOOOOO
r-^— r~ O r- r~ rn ^j- ct> oo — rn (S es I m>r ininMir»
•^j-" m" rrí "3-" ia csT rrí m" rsT O rrí in rrí <*-' t> o" f" VO t> r-

om — inr-o — — omyDoocs IcMcovom — o
Nu-iCMaiAcoc^vorn-co^^o

I
r~- — ^rvDoorn— cn — osj-oovoujcN^cNiNVDVo rn <£) t?> oo — r—

m^-my3mo>Ocjvr-oO'-ooocs| r On-ivor-— — niai-ia f & <? \o (Nomrn —— — m — csl

o o — oovoíALnr-o^r^vo-M-iNm I incoo^^-m
Ol-trnrncoOírniDinNfOin | cooo^ht
rn CO VO — O O — nn CA Ln Ln Cr- CO O 00 VO O *£> "3" <N

vOiNvjDi—vo^frno — O—-vocou-i rj- — r- m <N r\l

rjin— UrnOLTmor^^o — r- <í" oo co \o m cm— -ttWiANtiMno» — inLnrn —
—: —

•

cri cn)

ONrMmrjMo-NCMnowr-- r- t— <r o r- cr*

VDOrMfYiLnvococMU3cor\iOr~r-
I
vo lt\ r\| ^f in un

W nnm m rniN m n r» - — m — vo r~- co ^- r\| oo rn

CT> r~^^- —^oo m o\ ^f- rn — m N r-_co <r ^rn ^|- co vo in

o" vo r-" Ò" o" vo co rs co" rn r-" ijD W3 oo" oo" oí—" oo" oo" rs" rn

oooooooooooooooooooooooor-ooinOtwrnr-rruOr-NinOr-mOmm
r— rn" rn "3"" rrí rrí rrí "4-" ^-" u-í rrí m" t" vo" o" oo" rjí "1"" r~ r-" vo

oomrNjmvovo^i-vDooiN<í)OrnrN!Or~oor~>£)Lnr~-
0>N1- ooo3'-rticoinr-r-0- r- — — m \£> m — i—<MnmOoino>m>oi»0>0(StO(MMScor-0

ovD — r-^^-r^oooo^o^-í-ooor- — i£ir~(7>r--
u->o\-í-^rcooo^riA^i-iNr ^o^ocooooco^
OvocSLnr-^-iAOrnLnrM^i-rMrsimvD^rcN — iAVO

Or^rslO^mr-rsi^— oovD — rsrn^fiAVOLnrn — "í"

-voinNLnO^Dr-vDCMOOcoOfiA"t*OrMr-
rM ^- — <N — — O rs| r- in^^rOOiN-Ov

ONr-oor-O- vovor~coLn — — co r- oo r\| <3- O Ovo-omr^^OinmiAr-NtYim^-OmvDtxir-OosínrntO-toooNOmor-in^eoojmm'-

-o O £ a <o .9- a S ~ "o ~
2E?Px|Í ti

o- c oUw Q

J? O -ir •- ,«> •- O (D -3 cu O ;? Di-=^-iO O D-;-?,y



— 14 —

o
'<
U< o

I- -o

5 §< o

o í

<
H
Z

1
° o rM — r~ oo ~ m cn m r- voTocm

| r~ co ia — r- rn m
^ a.

a
o

1 et

V0~ rrí vo rn rn CS VO ia <r T* ^r ia f ^ ' T ní rrí •T ^r oo tj-

o „ O O O O O O O O O O O O O O IOOOOOO omouiin-ooooco-mt^vo^ | rn r^ r- vo on rM •—

a

Q

a.

f Ô rM — — — — O — — — — — (S~— ri ní— — rM rM
-

<f r\T

ce r~r-mr— o ia co — vo r- o <í- m rM i — tr m - - vo r- rMíom-- — — r- o vo — — r— rM o | o r— m on vo vo oo
o O nn 00 CO — rncoa^cOrMVOOOO — rn ooor^<MSoo o*
- o o w> — ^J-<N)rfiAU-\mo^\Or--0\(NON ^-ON^rrifNlO^ O
Cl . — r- rM vo vo — — ia

III

H
Z

a T

iANmNO~r--wraoo-iom l roosom» vom m i- o> O W Mn cmti oo — m oo | vo r> r~ co o vo m
a O">mmlAs}-V0 — r-rn0"-O<í-mrM O CT> "tf" oo r— rM —
e

o » NíOCMON- -3-iAiAOVDrMrMm ia rM oo — r- o vo
rMrMr^LA— COLAVDOsJ-COVDVDlA vo O — rM <j- —— rM rM <N rM — nrj-íf o^ m la "í- m —

a»
u

. — ovoo — rn O -3- rn — o* r~0 1 ia r- ia o o av voOr-oONVDOvvoíAmcocorMrnrM | — mcoiNo\N oo
2 o voooinmoocoo^-Nm^inr- ia oo vo vo r- m ia

E
"

rM — Tr-cococoinrMOrnrn o>cm»0 rM o^

Z a.

— m — rn — rM ON

1 B miA — vor--ovQvoo"> — rnrMrnvor-co<í-r~s}-mvD —
<£ o. g

* rsl <fr fsfm rrí ^- 1- *- <T ^}- ní f IA rn *}- <N ri <*•" IA 00~
Tf-"'

a ! a.

, ooooooooooooooooooooc o
&. o

.•i tf*

«

MO^NmtfflCMnOOO^r-tininifo-to r>

a. a.

iS
«

a

-i
0vr~rMC*rM^-00V0s)-r-O — rsl — m O IA VO r~ m 0C m
rM — vo^ro — ovomLArMcocoiAOvorMooOíiniA m

•4 3 (Nm^mo^Lnoooovocoom — mcoo^oinN- vo vo

K & o ooo>* oo — Tovo-rfmr^mvovDvorn — — ia m
rM r\| — — r\l rM —

a.

<
u

t

— rnvor-^CVOVDrMrr-iO^OOVOOoo^OoorM-í-ONrr- O
vor~vorMoo^j-inrnLnmrMvoOr--or~r~ornmrN u-i

.

in la vo — f co ia m — r-^voovr-in^inmr-mf
•o o tf> Moo»- c^omvOLn^t-rMOVomrMmfrM'*- — r- O

t>r-0(Nminoinm(Mnoovor-iAfricomir>(\|r-— m — rM — T — ia <*- — rM <r vo — — ín

m rM

o
d

oa
1 n Ncor^Oniowminrno\M"r-oo>mmNNO^C •f

r~voir\ ,3-<rr--o^fvD<?>a\VDOmr--triomoovDi' n-

o O ONONr-TVOOr-rMvorn- ^-oo — orn^rvou-iro — o
E

o
rM oo rM vo — rM — rM rM rM oo rM ^j- r- oo rM rM rn — IA

Z
a — — rn rM

2;

ao
g

O)

i • O o
4

o m O .*-
!r. C 3 -

o
u.

w
•a
a

s

o
c
o
N

PI

o
IO

c
s =
o r

«p

D
I

u

o
T3

c

u
3

-O. ,,

£ C
O <c
c c

o °

c- c
'nas

Gerai

DÍrito

Sant

o

de

Jane

strito

Fede

n

Pnuln

.

-c
c
c
1-

nta

Catari

o
G.

do

S

ato

Grosso to

<
1-

< a iã or o. o-< l/l 00 5 uj c2õ í CL RcfS. 13



— 15 —
> N CT>__ q\ lo ia —_ IA O — 3* O <N Ov

|
rn r- r - (N C\ —

N "3"" IA no (N<N vcTlNin IA<Í- nn^cN ' (N rn <N <N rsT IA

S o w

OOOoOOOOOOOOOOo O^M vo o> (M r-_r~
s
io * r- in q ir>

rn.—"W—~Ò"—~rvfo' —"'—''•— — r-f
—

~ —"— <*•"—
"— rn

ovooor-a\voiAm<Noomoo i co vo m <}- — o
VDoo<roOr-o\iAmiAr\io\^-o\ |

*1- ^r 3- ia vo rn^•oo-m^fiDOmtt- m oo m r— sj- r-

1 s <eSou« *•
w

Oinoio^mtMiir-r-comifim i rn oo vo r~ o o
LnvDooooOrslOfNjOM3 — ^-o^í- Ivo^rgiN — r~
oovomiN^-LA-^-vo^-Lnr-^roN — cv •^r o o o

Or-ooi^í - tmiAO*- m o vo I -o>o(M^t
iNl" — ^ — (o^rwcMni^mrruo

|
o r~ vo vo >3" oo

(n|Oia — omr- — m<NrM o — i^oinia
iS — rn r\| — oo f vo (N

o^-vo — oiAr^iN-^-vor^-i^moor-rvlrn^vo — c\

m —
* l/í <rJ-~ rn no rn lr\ íN IA rrí —."

<J-~^ rN (N rn rn (N sf~ 1^

NONnr-NNm- íN (N — r\|mrN|r\|r\lrg(N(Nm

or-LnoonoiA"í-Lr\r-novoTLA^-omooor^inrnco-ON-'-N ,f-MNOvvDvOOl-irMYiN
(N O — ,— r- — (NVOr~rnoooiA'— — m Ln r\| vo *)- co

o _

o o o

^"O — oOOiArsivoiArMmoornmvo<NCT>OVOO
0>o*o>o\-rnmn)c<i(Miimoo»mrMmu)(ri^o
rn^a-íNvoo^-r-i^-m — m m 1- r— vo — — oo oo in m

E S g

z o. u

r--vooNi/~icomv0cT*t/->oor--iAON

1T- •*

.. .— ^j-oLnmr-r-- —ww — (Nmooovo-^-vo — — oooo--ttmoCMtiinmBr-io-in
— rn — on — —

.•odí 5 <o .2-

19 ^ "5

S <D O D '

w .£ -a H o-

O "(5

.O
2 -o " 5 n o coo? ?•- t - o *- iío
J o .2 1 8 .2 5 & -2 g§ | &.2 .2 ,8 5 § -2 o -5



— 16 —

SISTEMA DE COLETA E APURAÇÃO

Os índices apresentados pelo Serviço de Estatística da

Previdência e Trabalho, tarefa executada pela Secção de Pre-

vidência Social, são calculados sobre os preços de 19 géneros

alimentícios de primeira necessidade, sendo cada um deles

ponderado de acordo com o respectivo consumo regional, e

resultam do emprego do índice geométrico, adotado pela maioria

dos países, o qual apresenta a vantagem de, além de uma
maior sensibilidade ao assinalar as variações do custo de

vida, permitir comparações diretas entre os índices de toda a

série, sem necessidade de reportar-se ao do ano base.

A coleta dos preços, cumpre assinalar, abrange 32 % da

população brasileira, ou seja, todo o seu efetivo da zona urbana,

e se processa através da rede de Agências Municipais de.

Estatística, hoje, sob a orientação técnica e administrativa

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

Não devendo ser muito numerosa, a lista dos géneros

alimentícios de primeira necessidade ficou reduzida a 19,

escolhidos dentre os de maior consumo local. Cada um dos

artigos foi dotado de um fator de influência, ou seja, um
peso, variável conforme o consumo real de cada região fisio-

gráfica em que, à época, se dividia o Brasil:

Norte: Território do Acre

Amazonas
Pará

Maranhão
Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco
Alagoas

Sergipe
.,

Bahia.

Centro: Espírito Santo

Rio de Janeiro

Distrito Federal
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Sul:

São Paulo

Minas Gerais

Goiaz

Mato Grosso.

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul.

Como base de comparação foram tomados os preços médios,

a varejo, da primeira quinzena de janeiro de 1935, ocasião

em que atravessavam uma fase estável.

O quadro seguinte reúne os elementos básicos utilizados

no cálculo dos números-índices do custo da alimentação até

31 de dezembro de 1943:

ARTIGOS
Unidade

de
medida

Preço
base
(Cr?)

Consumo (peso) por região

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

II.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

Abóbora
Açúcar
Arroz
Banana
Banha
Batata doce
Batata inglesa

Café
Carne de vaca ....
Carno seca (xarque)

Farinha de mandioca
Farinha de milho. . .

Feijão

Laranja

Leite

Manteiga
Ovos
Pão
Peixe

kg

kg
kg

dúzia

kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg
kg

dúzia

litro

kg
dúzia

kg
kg

0,60
1,10
li,20

0,50
2,50
0,40
0,70
3,50
1,70

2,60
0,50
1,40

0,60
0,50
0,80
7,50
2,40
1,00

3,00

1

7
10
6
2
2
8
3

12
12

4
4
10

1

2

116

1

5
12

6
2
1

9
3

20
10

3
4
4
4

20
2
3

10
3

122

7

5
12
6
2
1

9
3

15
15
3

4
3

4
20
2
3

10
3

121

A partir de janeiro de 1944, face à nova divisão regional

do país, esse quadro passou a figurar com as seguintes modi-

ficações;
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Unidade Preço
de bcse<*>

medida (CrS)

Consumo (peso) por região

Nor-
deste

Centro
Oeste

Abóbora

Açúcar

Arroz

Banana

Banha .

Batata doce

Balata inglesa

Café

Carne de vaca

Carne seca (xarque)

Farinha de mandioca

Farinha de milho....

Feijão

Laranja

Leite

Manteiga

Ovos

Pão

Peixe

kg 0,60 1 1 1 1

kg 1,10 7 7 7 7

kg 1,20 8 8 s 8

dúzia 0,50 6 6 6 6

kg 2,50 2 2 2 2

kg 0,40 5 5 3 3

kg 0,70 3 3 3 5

kg 3,50 6 6 6 6

kg 1,70 10 8 10 11

kg 2,60 9 10 10 8

kg 0,50 10 10 10 5

kg 1,40 3 3 4 6

kg 0,60 4 4 4 6

dúzia 0,50 2 2 2 4

litro 0,80 6 5 6 7

kg 7,50 1 1 1 1

dúzia 2,40 2 2 7 2

kg 1,00 7 7 8 9

kg 3,00 8 10 7 3

100 100 100 100

(*) Vigorante em janeiro de 1935.

De início, o levantamento do custo da alimentação se

restringiu ao Distrito Federal, figurando em 1935 e 1936 os

preços tabelados pela Prefeitura do Distrito Federal. Em
1937, estendia-se a coleta de preços às Capitais dos Estados,

para alcançar nos anos subsequentes, gradativamente, a tota-

lidade dos municípios brasileiros.

Bastante simples na sua rotina, o cálculo dos índices

baseia-se em três documentos essenciais:

a) questionário de preços;

b) folha de cálculo;

c) ficha de cadastro.

primeiro desses documentos integra um caderno especial

utilizado no levantamento e se refere a cada um dos meses
do ano. Depois de devidamente preenchido pelo Agente Muni-
cipal de Estatística, elemento que pertence à rede do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística, o documento é remetido ao
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Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho por intermédio

dos Departamentos Estaduais de Estatística, via de regra, até

20 do mês a que se refere.

Simultaneamente com o questionário de preços, o Agente

Municipal de Estatística deverá enviar, igualmente, nos meses

de janeiro e julho, um outro questionário, integrante do

caderno, contendo dados sobre os salários comumente pagos

a trabalhadores comuns, e, bem assim, sobre os característicos

de uma casa operária da localidade, conforme se pode verificar

no seguinte modelo:

iM



— 20 —

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA PREVIDÊNCIA E TRABALHO

CUSTO DA VIDA
INSTRUÇÕES PARA O INFORMANTE

ENCARGOS
1 ,° — Ao informante do Serviço de Estatístico da Previdência e

Trabalho competirá a 20 de cada mês preencher os questionários que

se lhe enviarem.

IMPORTÂNCIA DO SERVIÇO

2.° — O fim que objetiva o Serviço de Estatística da Previdência

e Trabalho, promovendo o serviço de estatística do Custo da Vida é o

de articular uma verdadeira rede que, abrangendo todas as regiões do

País, sirva de base para estudos mais circunstanciados da economia

brasileira. Não é necessário encarecer a importância da realização, a

primeira, talvez, que, de modo completo, se faz entre nós.

PREENCHIMENTO DOS QUESTIONÁRIOS
3.° — O Informante do Serviço de Estatística da Previdência e

Trabalho deve obedecer estritamente às instruções dos questionários.

Quanto aos géneros, cotará (dará preço) o artigo, especificadamente.

No espaço em branco sob a palavra Especificações o Informante indicará

qual o tipo do artigo consumido pela classe proletária na localidade.

MATERIAL DE COLETA
4.° — Receberá o Informante, todos os anos, um caderno especial,

contendo 12 questionários de "Consumo" a fim de utilizá-los à razão

de um por mês, cumprindo-lhe todos os dias 20 destacar e remeter,

devidamente preenchido, o questionário que corresponda ao mês cor-

rente, conforme as instruções recebidas. No mesmo caderno e junto

aos questionários de "Consumo", relativos aos meses de janeiro e julho,

encontrará o Informante do Serviço de Estatística da Previdência e Tra-

balho dois outros questionários sob o título "Salário" e "Domicílio", os

quais deverão também ser respondidos e enviados nos meses citados.

FACILIDADES OFERECIDAS
5.° — Nos termos do art. 2.° do Decreto n.° 21.047, de 16 de

fevereiro de 1932, os Informantes do Serviço de Estatística da Previ-

dência e Trabalho gozarão de:

Franquia postal

" telegráfica.

(O. G. DA COSTA MIRANDA)
DIRETOR

Endereço Telegráfico:

TR ATÍSTICA — RIO
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA PREVIDÊNCIA E TRABALHO

CUSTO DA VIDA
(Questionário de Salário e Domicílio)

JANEIRO DE

SALÁRIOS — DIÁRIAS COMUMENTE PAGAS NA LOCALIDADE

Trabalhador comum (de vala ou de enxada) . diária Cr$

Pedreiro. — diária Cr$

Servente de pedreiro...... — diária Cr$

Carpinteiro — diária Cr$

Operário comum de fábrica (não especializado) .... diária Cr$

Aluguel mensal de uma casa operária mês Cr$

banheiro água corrente esgotos.

ASSINATURA DO INFORMANTE

CARGO ..-. DATA
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMIRCIO

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA PREVIDÊNCIA E TRABALHO

CUSTO DÁ VIDA
(Questionário de Consumo)

JANEIRO DE

Cidade Estada

Género Especificação Unidade Preço

Abóbora quilo Cr$

Açúcar quilo Cr$

Arroz quilo Cr$

Banana dúzia Cr$

Banha quilo Cr$

Batata doce quilo Cr$

Batata inglesa quilo Cr$

Café quilo Cr$

Carne quilo Cr$

Carne seca . . . quilo Cr$

Farinha de mandioca quilo Cr$

Farinha de milho quilo Cr$

Feijão quilo CrS

Laranja dúzia CrS

Leite litro Cr$

Manteiga quilo CrS

Ovos dúzia Cr$

Pão quilo CrS

Peixe fresco quilo Cr$

Peixe salgado quilo Cr$

Sal quilo Cr$

Combustível

Carvão quilo Cr$

Querosene litro* Cr$

Lenha metro cúbico Cr$

ASSINATURA DO INFORMANTE

CARGO DATA
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Transcritos os preços na {olha de cálculo, efetua-se, então, o

cálculo do índice representativo do município, que nada mais

é que a média geométrica ponderada dos preços relativos, isto

é, da razão por quociente que exista entre o preço do mês dado

e o vigorante em janeiro de 1935, tomado como base.

Essa operação é feita com o auxílio dos logarítimos e

segue a marcha indicada no modelo próprio:
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Calculado o índice mensal de cada município, o índice

do respectivo Estado será a média geométrica ponderada dos

índices municipais, figurando como pesos as populações das

suas zonas de influência.

O índice anual do Estado será a média geométrica simples

dos 12 índices mensais calculados, e o do Brasil, a média aritmé-

tica dos índices estaduais.

Para efeito de documentação e cadastro, é utilizada também

a seguinte ficha em que se transcrevem os dados informativos

de cada município:





"

ES ANO

POPULAÇÃO

POP. MUN. x 100

L SETEMBRO
J

OUTUBRO 1 NOVEMBRO j
DEZEMBRO 1 MÉDIAS

9
POP. ESTADO

INFORMANTE

NOME

CARGO
d

1

4

7 í

10 l

Trabalhador
comum

-

Pedreiro

Servente
da pedreiro

Carpinteiro

-
Operário
comum

Alugusi
de casa
operária

TIPO DE

ESGÔT<

ÁGUA
•>

BANHE

OBSERVAÇÕES ...

Imp. Nacional — 101.253

Ficr 9 pcra cpurojãi



PO?. ESTADO

INFORMANTE

TroboIKcdor 1

Pedreiro

ServentS
da pedreiro

<=-—

%£*

operário

TIPO DE CASA OPERARIA:

ESGOTO i

AGUA

BANHEIRO

OBSERVAÇÕES

Ficha psra cpjrofão do c

ARTIGO 1 JANEIRO 1 FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO l JUNHO
j

JULHO 1 AGOSTO 1 SETEMBRO OUTUBRO
J

NOVEMBRO
|

0EZEM8RO
|

MÉDIAS

ABÓBORA
i Legumes)

•
1 ' -

1 •

AÇÚCAR
'

1

ARROZ , 1 ,

BANANA .

iGordurost
•

BATATA
DOCE .

BATATA
INGLESA .

CAFÉ

CARNE

CARNE
S£CA •

!

FARINHA DE
MANDIOCA

FARINHA DE
MILHO .

FEIJÃO -

IOU FRUTA) •

LEITE

MANTEIGA

OVOS

PÀO

PEIXE I

ÍNDICE

Imp. Noeiorwl — 101.253



CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA

| ASSUNTO

"»"""»"



MOVIMENTO
CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA
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RESULTADOS OBTIDOS

Seguem, linhas adiante, os números-índices mensais do

custo da alimentação no Brasil, nos Estados e nos Municípios

ytípicos das diversas zonas fisiográficas em que se divide o

país, compreendendo o período de 1937/1945:

índices estaduais do custo da alimentação

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

Período de 1937/1945

MESES 1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945

123 120 107 105 109 126 149 197 246

Fevereiro .... 126 119 107 106 109 128 149 200 243

144 119 107 106 110 130 151 205 252

Abril 130 119 107 106 111 131 153 211 256

128 119 108 105 113 132 155 214 255

132 119 107 106 116 133 157 216 258

Julho 126 120 107 106 117 137 159 218 267

127 119 107 107 121 139 161 220 264

Setembro .... 126 118 107 108 123 140 166 223 265

126 117 109 109 123 142 171 228 267

Novembro . . . 127 116 109 110 124 144 176 235 267

Dezembro . .

.

120 115 111 110 125 147 179 241 270

Média anual
(aritmética) 128 118 108 107 117 136 160 217 260
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índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

AMAZONAS

MESES
NÚMEROS- ÍNDICES

| |

1 1 1

1937 1938 1939 1940 1941 ] 1942 1943 1944 1943

1

129 123 130 134 132 150 „ 210 289

Fevereiro .... 129 124 130 134 133 152 186 215 286

129 124 131 135 132 155 186 222 300

Abril 129 121 131 133 134 156 189 232 302

129 121 132 133 136 161 193 243 305

129 122 128 133 141 165 200 238 307

Julho 119 124 131 133 143 169 204 241 312

112 124 130 134 145 172 208 '249 304

Setembro .... 134 125 131 134 145 176 210 254 311

140 123 132 133 146 179 212 257 311

Novembro . . . 140 121 134 133 145 180 213 275 313

Dezembro . . . 145 122 134 133 148 182 215 ' 277 318

Média anual

„, (aritmética) 130 123 131 134 140 166 200 243 305

^toNÃiN^ I

l BIBLIOTECA g
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índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

PARÁ

MESES

NÚMEROS- ÍNDICES

1937
I
1938

I
1939 | 1940 | 1941

|
1942

|
1943 j

1944
|
1943

144 « 112 126 127 145 180 228 282

Fevereiro .... 144 112 112 127 128 151 183 233 284

144 113 113 129 128 159 184 236 281

Abril 144 112 113 129 130 158 188 242 283

144 115 113 128 132 161 197 249 284

144 110 113 129 138 164 203 256 293

Julho 127 112 116 128 138 165 206 260 288

125 113 116 125 136 174 209 269 286

Setembro .... 125 105 117 125 138 174 211 262 293

137 114 119 124 139 175 216 261 289

Novembro . . . 119 108 122 124 138 177 221 268 285

Dezembro . . . 121 102 126 124 141 189 226 277 287

Média anual

(aritmética) 135

1

112 116 127 134 166 202 253 286
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índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

MARANHÃO

NÚMEROS- ÍNDICES

MESES
1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945

.

127 1 12 92 97 104 133 142 173 191

Fevereiro .... 127 113 92 98 106 135 142 177 193

127 114 93 99 105 134 143 175 194

Abril 139 114 92 98 105 133 141 180 205

140 114 92 98 103 133 140 174 202

Junho 141 100 93 96 103 132 139 174 206

Julho 141 102 92 97 107 135 138 178 211

— 108 92 96 111 137 138 181 216

Setembro .... — 107 93 94 111 141 140 185 224

Outubro — 102 94 95 115 143 141 185 222

Novembro . . .
— 102 93 96 117 146 142 184 231

Dezembro . . .
— 103 94 100 122 148 144 188 235

Média anual

(aritmética) 135 108 93 97 109 138 141 180 211
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índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

PI AU f

1

NÚMEROS- ÍNDICES

MESES
1

|

]

I
1937

1 1

1938
|

1939 1940

1

1941 1942 1 1943 1944 1945

í

1 1

|
149

1 I

108
|
108

1

104
i

104 139
|

1

168

1

204 207

Fevereiro
1 . 1

|
145

1 I

107
|
108 104 105 141

|
168 207 212

1 1

|
143

1

103 107 104 104 141 ! 167 204 210

Abri!
1

|
156

1

103 102 101

1

105 143
|
165 193 210

1

|
208 101 104 97

1

105 144 164 194 208

1

|
134

1

102 103 95 109 146 161 195 209

Julho
1

[
166 103 102 95 110 149

1

159 196 215

1

103 103 97 116
1

153

1

160 196 220

Setembro . .

.

1 .

107 101 57 119
1

156

1

164 193 224

|
144 102 103 55 122 158 162 198 223

Novembro . .

|

109 104 97 125 159 168 203 |
232

Dezembro . .

1

109 107 99 131 | 158
I

170 205 1 231

j

Média anual
(aritmética)

1

I
158

1

105 104 99 113
[

|
149

!

165 199
1

|
217

1



— 36 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

CEARÁ

NÚMEROS- ÍNDICES

MESES
1

1

1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 | 1944 1 1945

1

Janeiro 150

1

145 108 113 115 144 185 212 2J8

Fevereiro .... 144 145 108 114 116 149 184 214 210

,.
154 142 111 114 117 155 183 216 213

Abril 146 138 106 110 120 152 181 217 218

..

112 133 104 109 117 152 177 208 218

165 131 105 106 121 154 176
•

206 218

Julho 140 132 105 106 118 156 176 209 221

Agosto 148 ,28 103 107 123 161 m 204 223

Setembro .... 139 124 106 107 128 164 180 205 222

Outubro 139 130 107 112 130 168 187 209 223

Novembro . . . 139 134 109 109 132 174 194 210 229

Dezembro . . . 139 128 111 109 134 178 198 211 236

Média anual

(aritmética) 143 134 107 110 123 159 183 210 220



37

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945
19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

RIO GRANDE DO NORTE

N ÚMEROS- ÍNDICES

MESES
1937

[ 1938

1

1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945

Janeiro 160 133 112 109 113 136 177 255 256

Fevereiro .... 159 134 112 109 113 139 177 268 256-

164 135 114 109 113 146 181 275 277

Abril 168 138 109 108 115 150 185 285 276-

Maio 166 136 109 107 118 152 188 275 273

Junho 182 132 107 107 118 153 187 270 279

Julho 158 136 109 109 122 152 186 258 292

158 132 • 108 110 129 152 183 259 282

Setembro .... — 134 109 108 131 153 188 259 271

- 134 110 109 131 156 197 258 273

Novembro . . .
- 134 109 111 134 161 211 267 268

Dezembro . . - 135 110 111 136 168 218 270 270

Média anuai

(aritmética) 164 134 110 109 123 151 190 267 273



38

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

PARAÍBA

NÚMEROS- ÍNDICES
•MESES

1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 11945

,

157
1

116
1

105 102
1

103 130 153
1

228 232

Fevereiro .... 154 113 106 104 103 132 154 232
1

235

155 112 107 104 104 137 157
1

245 247

Abril 153 112 108 103 107 141

1

164
1

257 242

154 114 107
1

100 106 145 166
1

261 247

Junho 138 111 105 98
1

107

1

147 165
1

264 249

Julho 147 109 104 100 109 144 165 239 260

.

143 108 103
1

97 110 142 168 228 263

Setembro .... — 109 102 95 114 145 171 224 249

Outubro 109 103 97 115 149 175 228 248

Novembro . . . 109 101 n 117 154 184 234 264

Dezembro . . .
— 111 101 99 119 159 187 241 269

Média anual

(aritmética) 150
1

111 104 100

[

110 144 167 240 250



— 39 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

P ER N AM B U CO

NÚMEROS- ÍNDICES

MESES
1937

I
1938 1 1939

:

1940 | 1941

1

1942
|
1943

|
1944

I 1

1945

129 129 129 125 125 141 164 247 275

Fevereiro .... 153 129 128 126 126 145 166 251 282

Março 157 129 127 127 126 149 166 262 290

Abril 165 126 127 127 128 151 172 264 309

Maio 160 127 127 126 130 153 173 279 313

157 124 127 123 130 150 174 260 312

Julho 136 125 125 120 132 151 176 256 315

Agosto 145 129 121 120 134 153 182 241 312

Setembro .... 132 129 121 121 137 154 185 244 314

Outubro 129 127 123 124 136 158 187 255 307

Novembro . . . [
147 \ 128 124 126 137 161 191 254 309

Dezembro . . .
|

— 128 124 127 140 163 200 260 312

Média anual

(aritmética) |
146

|
128

!

125 124 132 152 178 256 304



— 40 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

ALAGOAS

NÚMEROS- ÍNDICES

MESES
1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945

127 131 93 74 102 125 149 184 235

Fevereiro .... 127 130 92 76 103 126 152 182 244

Março 130 127 90 77 104 130 155
•

197 246

Abril 128 132 91 75 105 133 158 205 255

183 132 89 75 108 133 160 218 258

Junho 155 131 92 75 110 139 160 222 257

Julho 157 128 91 75 110 139 160 233 262

153 127 89 75 112 139 163 231 261

Setembro .... 155 124 90 76 110 140 163 222 254

Outubro 152 121 89 76 110 142 165 220 257

Novembro . . . 151 119 87 76 111 142 168 219 257

Dezembro . . . 142 118 91 77 116 145 169 226 264

Média anual
(aritmética) 147 127 90 76 108 136 160 213 254



— 41 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

SERGIPE

MESES
N ÚMEROS- ÍNDICES

1 1937
1

1 I

1938
1

1

1939 1940
1

1941
|
1942 1

1 1

1943
1

1944
|
1945

1

II
|
123 1

1 1

1

1

106
|

1

100 104 102 T 124

1

148 178 264

Fevereiro . . . . 1 12.3
|

1
I

108

1

101 104 102 1 127

1

150 189 266

1 1

1 121
I

1 1

1

111
|

103 104 105 1 132 154
1

202 268

Abril
1

1
129 |

1 1

112 105 102 106 136 156 205 268

1 1

I
133 1

1

114 106 100 109 142 158 204 260

Junho
1. 1

| 124

1

111 106 100 110 141 160 219 263

Julho
1

1

•

109 107 101 113 144 160 213 256

Agosto
1

.1 121 107 103 101 111 146 161 221 266

Setembro . .

.

1

'l

106 102 99 114 145 162 223 266

Outubro ....

1

104 102 101 113 145 162 216 265

Novembro . . •1 — 102 107 102 114 145 166 234 272

Dezembro . . .[ — 105 108
|
103 120 146 173 243 267

Média anual

(aritmética) | 125 108 104 | 102 110 139 159 212 265



— 42 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

BAHIA

.MESES

N ÚMEROS- ÍNDICES

1937 | 1938 11939 1940 1941 1942 I 1943 1944 I 1945

Janeiro

Fevereiro . . . .

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro . . .

Dezembro . . .

Média anual

(aritmética)

— 121 101
|

— 120 101
|

— 119 102
|

128 118 100
|

134 119 103
|

143 119 104
I

131 119 105
I

128 120 105 !

134 120 101
|

— 118 105
I

— 121 107
|

— 121 107
|

133 120 103
I

108 101

108

105

103

102

101

101

106

105

104

104

104

.101

100

101

101

104

105

110

113

115

118

119

120

I
123

I

I

I

127

I

I
130

I

I
133

149

148

148

149

152

104 I 107

I
137

!
153

I
I

I

I
140 ! 156

142 ! 158

I

143
I
163

I

I

144
|
167

I

147
I
172

147 I 174

136 I 157

200

200

203

207

211

213

217

212

221

228

236

241

216

242

245

249

250

249

247

249

249

252

261

261

262

252



— 43 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945
19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

MINAS GERAIS

NÚMEROS- ÍNDICES

MESES
1937

| 1938

1

1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945

113 120 114 95 95 110 130 185 258

Fevereiro .... 120 121 111 95 95 110 130 188 257

,,
118 121 111 95 96 110 131 193 258

Abril 122 123 113 92 94 110 134 199 256

..
120 124 113 92 99 111 138 203 256

133 127 110 95 101 111 142 208 259

Julho 120 126 111 93 105 117 144 212 263

121 125 110 95 109 121 147 219 268

Setembro .... 125 124 108 98 113 124 152 224 266

Outubro 125 119 111 98 112 125 160 232 267

Novembro . . .
— 115 109 98 112 126 166 237 267

Dezembro . . . 117 113 96 116 132 169 243 269

Média anual

(aritmética) 122 122 .,. 95 104 117 145 212 262



_ 44 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

ESPÍRITO SANTO

NÚMEROS -ÍNDICES

MESES
1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945

Janeiro 116 133 88 92 95 118 136 201 226

Fevereiro 131 130 88 91 95 119 134 212 228

128 125 89 91 95 120 134 213 228

Abril 124 118 90 91 96 119 137 207 238

130 112 90 89 98 128 139 207 240

128 109 90 88 100 129 140 206 244

Julho 125 110 92 87 102 129 142 210 245

127 110 92 89 108 125 147 211 245

Setembro .... 128 110 93 90 113 126 153 213 247

Outubro 129 111 95 92 114 127 164 217 244

Novembro . . . 131 113 96 94 113 127 172 229 243

Dezembro . . . 134 110 95 94 112 132 179 241 244

Média anual
(aritmética) 128 116 92 91 103 125 149 213 239



— 45 —

índices nacionais do custo da alimetnação

Números índices mensais — Período de 1937/1945
19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

RIO DE JANEIRO

MESES
N ÚMEROS- ÍNDICES

1937 | 1938 ]
1939 1940 1941 1942

|
1943 1944 1945

121 -108 110 110 116 128 154 213 270

Fevereiro .... 121 107 107 110 117 130 155 215 274

Março 122 107 107 109 119 131 156 216 280

Abril 116 107 108 109 120 132 158 220 269

Moio 129 107 108 109 120 132 161 223 267

Junho 123 111 107 108 122 134 163 224 273

Julho 130 108 106 109 124 138 167 225 284

,

128 107 108 109 124 137 171 237 288

Setembro .... 128 106 110 115 126 140 173 239 294

Outubro — 113 111 117 127 143 181 241 286

Novembro . . .
— 114 112 118 127 147 184 262 287

Dezembro . . .
— 114 111 119 128 148 188 271 299

Média anual

(aritmética) 124 109 109 112 123 137 168 232 281



índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945
19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

DISTRITO FEDERAL

N ÚMEROS- ÍNDICES

MESES
1937 1938 1939 1940

|
1941

1

1942 1943 1944 1945

Janeiro 120 118 116 108 116 133 141 187 271

Fevereiro .... 122 120 117 107 120 133 141 203 273

Morço 124 116 115 110 123 133 141 221 279

Abril 118 119 115 110 123 133 148 222 283

Maio 119 118 116 112 123 133 151 216 278

118 123 117 115 125 133 148 221 280

Julho 116 125 118 114 124 134 149 222 281

Agosto 106 126 117 113. 126 131 146 223 286

Setembro .... 109 125 117 116 126 133 153 223 285

Outubro 114 124 117 120 127 137 156 248 299

Novembro . . . 113 125 119 118 127 138 160 255 300

Dezembro . . . 112 127 122 115 122 140 173 265 299

Média anual

(aritmética) 116 122 117 113 124 134 151 226 285



— 47 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945
19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

SÃO PAULO

MESES

N ÚMEROS- ÍNDICES

1937)1938 1939 1940 1941 I 1942 1943 1944 1945

Janeiro 127 . 121 109 116 124 131 147 193 264

Fevereiro .... 131 122 110 115 125 134 146 196 265

Março 133 122 110 116 126 133 149 201 268

Abril 136 124 111 117 127 134 150 209 270

125 125 111 118 130 134 153 216 263

124 124 111 119 134 134 158 226 275

Julho 125 123 110 121 135 140 161 231 283

Agosto — 124 109 123 136 144 164 234 278

Setembro .... — 123 112 125 135 144 171 239 279

Outubro — 124 114 127 135 147 176 241 281

Novembro . . .
— 123 115 134 139 149 181 254 283

Dezembro . . .
— 121 116 136 136 149 182 263 282

Média anual

(aritmética) 129 123 112 122 132 139 162 225 275



— 48 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

1 9 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

PARANÁ

NÚMERO S-ÍNDICES

MESES .

| |

,

1937 1938 1939 1940 I 1941 1942 1943 1944 1945

Janeiro 114 101 102 104 109 123 143 178 241

Fevereiro .... 104 103 102 105 110 123 142 182 255

Março 104 106 103 106 113 124 143 190 259

Abril 102 108 103 107 114 126 143 195 266

Maio 105 108 103 107 117 128 144 209 267

Junho 100 108 102 108 120 131 147 214 270

Julho 104 110 104 109 122 135 151 220 252

103 110 104 110 122 137 155 224 253

Setembro .... 108 109 107 111 125 137 161 233 262

Outubro 108 107 106 111 125 140 165 245 287

Novembro . . . 104 105 106 112 125 141 167 246 285

Dezembro . . . 107 102 107 110 123 142 165' 252 289

Média anual

(aritmética) 105

t

106 104

1

108 119 132 152 216 266



índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

SANTA CATARINA

1

1

.MESES
|

NÚMEROS- ÍNDICES

| | |
1 1 1 1

1937 1 1938 1 1939 1 1940 1 1941 1 1942 l 1943 1 1944
|

1

1945

103 97 94 95 104 117 132 170 211

Fevereiro .... 100 97 93 96 103 117 134 174 215

106 100 93 95 105 119 135 179 217

Abril 104 99 92 96 105 119 136 186 226

106 98 92 96 106 120 137 189 233

105 98 93 96 108 123 139 184 241

Julho 108 99 93 97 110 124 139 193 245

— 100 93 99 113 125 143 188 257

Setembro .... — 101 94 101 115 128 149 191 257

|

101 94 103 115 131 156 197 259

Novembro . . . 103 95 105 118 129 160 195 254

Dezembro . . •

1

1

- 99 96 105
|

1 19

1

131 164 200 261

Média anual

(aritmética) 1
105

1

99 94 99 1 111 124 144 187 240

1



— ÕO —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

RIO GRANDE DO SUL

MESES

N ÚMEROS- ÍNDICES

1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945

Janeiro 101 124 97 101 98 124 147 166 187

Fevereiro .... 103 121 97 101 100 124 149 166 191

101 123 98 102 102 126 151 165 199

Abril 114 122 99 103 106 128 152 166 207

103 121 99 104 111 128 153 165 211

104 118 100 104 114 130 152 168 215

Julho 108 117 100 104 116 130 154 168 219

110 123 100 105 119 132 155 172 220

Setembro .... 109 124 101 105 120 133 157 173 222

110 104 101 106 122 134 161 175 223

Novembro . . . 116 101 10) 107 122 133 165 176 217

Dezembro . . . 111 99 100 107 121 137 164
)

177 221

Média anual

(aritmética) 108 116 99 104 113 130 155 170 211



51 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

GOI AZ

1

1
N ÚMEROS- ÍNDICES

MESES 1

f

1937 1938
1

1

1939
j

i

1940 1941 1942

1

1943 1944 1945

Janeiro 107 82 83 89 91 107 134 171 240

Fevereiro .... 105 82 84 91 91 107 135 180 240

105 81 83 90 92 105 137 189 248

Abril 103 81 85 90 95 105 140
1

200 253

..
110 81 89 90 97 109 142 204 254

Junho 125 86 89 90 100 113 147 209 252

Julho 115 94 91 91 103 119 155 217 257

Agosto 123 82 92 94 108 119 163 223 261

Setembro .... 121 53 95 95 111 120 169 240 260

Outubro 120 80 97 93 112 120 173 240 267

Novembro . . . 116 79 89 94 110 121 177 246 253

Dezembro . . . 117 80 90 94 109 121 178 251 255

Média anual

(aritmética) 114
|

80 89 92 102 114 154 214 253



— 52 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

MATO GROSSO

NÚMEROS -ÍNDICES

MESES
1 1 1

1937
1

1

1938
1

1

1939 1940
1

1

1941
1

1

1942
1

1

1943 1944
1
1945

116
1

122 | 110 121 1 133
j
154 163 178 289

Fevereiro .... 113 118 ! 112 122
I
132 157 166 184 296

Março 73 118
|
110 128 134 154 167 189 296

Abril 79 120 112 129 134 155 169 198 310

16 121 109 131 139 157 172 205 283

Junho 129 119 113 131 141 160 174 209 285

Julho 129 123 114 131 144 164 183 209 300

Agosto 135 86 114 132 146 166 183 236 298

Setembro .... 132 121 114 132 148 165 185 248 302

Outubro
|
129 119 106 136 150 166 186 252 302

Novembro . . . !
118 120 114

i 1

137 150 164 185 251 307

Dezembro . . .
1

94 115 115
j

131 148 165 192 270 301

Média anual

(aritmética)

*

|
110 117 112

|
130 142 161 177 219

1

298



53

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

TERRITÓRIO DE GUAPORÉ

NÚMEROS -ÍNDICES

MESES

1

1937
1 1938

1

1

1939 1 1940 1
1941

1 1

1
! ;

1942 | 1943
1
1944

|
1945

1
i

Janeiro

Fevereiro ....

Março [

Abril

Julho

Setembro ....

Outubro

Novembro . . .

Dezembro . . .

Média anual

(aritmética)

1

-

—

—

-

—

—

1

—

—

—

-

—
1

:—

—

—

—

—

—

—

298

295

302

293

293

294

299

347

340

353

354

364

319

354

354

354

355

344

351

332

390

390

382

382

380

í

I

1 368



— 54 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

TERRITÓRIO DO ACRE

NÚMEROS- ÍNDICES

MESES —
1

1
'937 1 1938

1

1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945

Janeiro
|
—

I
166 162 161 — 208 223 254 353

Fevereiro . . . .
|

—
I
166 160 162 — 209 220 254 351

Março |
—

| 168 159 165 — 204 221 254 351

Abril |
-—

I

167 161 163 — 209 218 252 357

—
| 171 162 164 — 210 225 252 357

—
I
175 162 161 — 210 227 252 372

Julho
I

-—
I
164 162 167 — 231 235 251 378

Agosto
|

—
| 171 162 165 — 235 238 253 397

Setembro . . . .
j
—

|
161 161 171 — 238 245 252 409

Outubro
|

—
| 164 164 170 — 239 247 323 409

Novembro . . .
|

—
| 166 167 166 247 252 — 412

Dezembro ... 1 -— | 167 168 165 — 247 257 443
1

Média anual
I

(aritmética) —
1 167

1

149 165 — 224 234 260 382



— 55

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945
19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO

MESES

NÚMEROS -ÍNDICES

1937
|
1938

I
1939 \

1940
|
1941

|
1942 1943

|
1944 1945

Janeiro . .

Fevereiro .

Março . .

Abril . . .

Moio . . .

Junho . .

.

Julho . . .

Agosto . .

Setembro

Outubro .

Novembro

Dezembro

Média anual

(aritmética)

I !

I i

! ! ! !

I i

I
I

!

264

264

234

234

241

257

227

223

222

265

265

265

247

251

251

263

265

264

268

283

317

231

321

326

328

288



— 56 —

índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

TERRITÓRIO DO AMAPÁ

N ÚM EROS- í N D 1 CES

*ACSCS
|

|

, |

| |

] 1937 I 1938
j
1939 1940 1 1941 1 1942 1943

1 1 1 1 1

1944 1945

•

! !

Janeiro i — 1 — — —
1
—

I

1

259

1

Fevereiro . . . .
j
— i

1

í

259

i — —
'

259

Abril 1 —
|
— —

_

- 259

1 1

Maio 1 — |
—

|
—

|
—

1

— 259

í - 1 259

i 1

Julho i —
|
—

1

1

!

.

265

Agosto
|
—- j

—
i

1

1

-

- -
1
-

i

- 323

i 1 1

1 ! ! !

318

1 1

i

1

i

í 1

i

1 !

338

i

Novembro . . .
|
—

I

—
1 —

j
—III 349

i í 1 1

317

Média anual |

1 1

-|- 289



índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945

19 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

TERRITÓRIO DO IGUAÇU

N ÚMEROS- ÍNDICES

MESES
1937 1938 1939 I 1940 1941 1942 1943 1944 1945

Janeiro

Fevereiro ....

Março

Abril

Junho

Julho

Setembro ....

Outubro

Novembro . . .

Dezembro . . .

Média anual

(aritmética)

—

—

—

—

—

—

—

-

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

234

257

286

237

250

247

292

287

299

277

264

271

267
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índices estaduais do custo da alimentação

Números índices mensais — Período de 1937/1945
J 9 géneros de primeira necessidade — Preços a varejo

Fórmula usada: índice geométrico ponderado

Base: Janeiro de 1935 = 100

TERRITÓRIO DE PONTA PORÁ

MESES

NÚM EROS- ÍNDICES

I I I i í ! ! I

1937
|
1938

|
1939 |

1940
| 1941 1 1942

j
1943 j 1944

|
1945

i I I ! I
I I .!

i r

Janeiro . .

Fevereiro .

Março . .

Abril . . .

Maio . . .

Junho . .

.

Julho . . .

Agosto . .

.

Setembro

Outubro .

Novembro

Dezembro

Média anual

(aritmética)

I I

I
I

I I

I

—
I

189
|

I

195
I

I

196
i

I

I

196
|

I

I

211
í

I

I

225 !

I

i

225 !

I í

205

251

251

251

232

231

235

259

263

308

281

281

300

262

I
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ANÁLISE DOS RESULTADOS

Até 1941, o Brasil não sentiu com intensidade os efeitos

da guerra; os seus gastos eram limitados e os estoque iam
atendendo à situação. A partir desse ano, porém, os preços

dos géneros alimentícios se elevaram gradativamente, ocasio-

nando os aumentos que o seguinte quadro de números-índices

anuais consubstancia

:

ÍNDICES ANUAIS
UNIDADES
FEDERADAS

AUMENTOS PERCENTUAIS
EM RELAÇÃO AO ANO DE

1941 (%)

1

1941 1942 1943 1944 1945 1942
J

1943.1 1944

1

1945

Amazona .... 140 166 200 243 305 19 43 74 118
Pará 134 166 202 253 286 24 51 89 113
Maranhão 109 138 141 180 211 27 29 65 94

113 149 165 199 217 32 46 76 92
Ceará 123 159 183 210 220 29 49 71 79
R. G. do Norte

.

123 151 190 267 273 23 54 117 122
Paraíba 110 144 167 240 250 31 52 118 127
Pernambuco . 132 152 178 256 304 15 35 94 130
Alagoas 198 136 160 213 254 26 48 97 135

110 139 159 212 265 26 45 93 141

Bahia 107 136 157 216 252 27 47 102 136
Minas Gerais .

.

194. 117 145 212 262 12 39 104 152
Espírito Santo. 103 125 149 213 239 21 45 107 132
Rio de Janeiro. 123 117 168 232 281 5 37 89 128
Dist. Federal. 124 134 151 226 285 8 22 82 130
São Paulo .... 132 139 162 225 275 5 23 70 108

119 132 152 216 266 11 28 82 124
Sta. Catarina.. 111 124 144 187 240 12 30 68 116
R. G. do Sul. 113 130 155 170 211 15 37 50 87

Goiaz 102 114 154 214 253 12 51 HO 148
Mato Grosso. .. 142 161 177 219 298 13 25 54 110
BRASIL 117 136 160 217 200 16 37 85 122

Tendo em vista que os gastos da alimentação no Brasil,

segundo as observações colhidas no Censo do Salário Mínimo,

representavam 61,85 % dos orçamentos familiares, e que as

medidas governamentais de retenção, praticamente, represa-

ram os preços da habitação, vestuário e transporte, segue-se

que é dado admitir que o aumento verificado no custo de

vida, por influência da parcela "alimentação", foi da ordem
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de 7õ,46 % no período 1941/1945. O quadro o registra nas
diversas Unidades Federadas do país:

UNIDADES FEDERADAS
ÍNDICES ANUAIS

DA
ALIMENTAÇÃO

AUMENTO
VERIFICADO NO

CUSTO DA
ALIMENTAÇÃO

AUMENTO
VERIFICADO NO

CUSTO DE
VIDA
%1941 1945

Amazonas
Pará

140
134
109
113
123
Í23
110
132
108
110
•107

104
103
123
124
132
119
111
113
102
142
117

305
286
211
217
220
273
250
304
254
265
252
262
239
281
285
275
266
240
211
253
298
260

118
113
94
92
79

122
127
130
135
141
136
152
132
128
130
108
124
116
87
148
110
122

72,98
69,89
58.14

56,90
Maranhão
Piauí
Ceará 48,86
Rio G. do Norte .

.

Paraíba
75,46
78,55

Pernambuco 80,41

83,50

87,21

Bahia 84,12
Minas Gerais ....

Espírito Santo ....

Rio de Janeiro ....

Distrito Federal . .

.

Paraná

94.01

81,64
79,17
80.41
63.80
76.69

Santa Catarina . .

.

Rio G. do Sul

71.75

53.81

Mato Grosso
BRASIL

68 04
7M6

Outro aspecto interessante que urge realçar é o da variação

no tempo do custo da "ração-tipo" a que se refere o pará-

grafo 1.° do art. 6.° do regulamento aprovado pelo Decreto

n.° 399 de 30 de abril de 1938, relativo à execução da Lei do

Salário Mínimo:
"Art. 6.° O salário mínimo será determi-

nado pela fórmula Sm = a + b + c + d + e, em
que a, b, c, d, e e representam, respectivamente,

o valor das despesas diárias com aliire^ !.ação,

habitação, vestuário, higiene e transporte neces-

sários à vida de um trabalhador adulto.

§ 1.° A pacela correspondente à alimenta-

ção terá um valor mínimo igual aos valores da

lista de provisões, constantes dos quadros anexos,

e necessárias à alimentação diária do trabalhador

adulto''.
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Essa lisia de provisões, consoante os quadros anexos àquele

diploma, relaciona:

Ração — Tipo essencial mínima
(Quantidades em gramas)

SÃO PAULO, MINAS MATO GROSSO,
GERAIS. ESPIRITO ESTADOS DO NORTE.' GOIAZ, PARANÁ.

ALIMENTOS SANTO, RIO DE DESDE BAHIA ATÉ 1 SANTA CATARINA
JANEIRO E DISTRI- ACRE E RIO GRANDE

TO FEDERAL
1

DO SUL

Carne
Leite (1)

Feijão
Arroz
Farinha ou

massa
Batata
Legumes
Pão de milho
ou misto . .

.

Café (2)

Frutas (3) ...

Açúcar
Banha
Manteiga ....

220
250
150
100

50
200
900

200
20
3

100
30
25

1) Alimento essencial e imprescindível.

2) Café em pó.

3) Unidades.

O quadro registra a variação do custo da ração-tipo no
período 1940/1945, calculado em função dos preços médios

vigorantes nas diversas Capitais:

SAO PAULO, BELO
HORIZONTE, VITÓ-
RIA, NITERÓI E
DISTRITO FEDERAL

CAPITAIS DO NOR-
TE, DESDE R I O
BRANCO ATÉ SAL-

VADOR

CUIABÁ. GOIÂNIA,
CURITIBA, FLORIA-
NÓPOLIS E PORTO

ALEGRE
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AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS

Ampliando o campo de perquirição do custo de vida, o

Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho, valendo-se

da colaboração que lhe têm trazido, os órgãos regionais de

estatística, lançou em 1943 um novo questionário, destinado a

coletar os preços relativos às demais parcelas do custo de

vida, tais como os da habitação, vestuário, luz e combustível,

guarnição da casa, transporte e diversão. Simultaneamente,

ampliou a pesquisa no tocante ao custo dos géneros de pri-

meira necessidade, incluindo artigos outros que não constavam

da coleta inicial.

Assim a partir daquele ano. conta com um serviço perma-

nente da apuração de preços, abrangendo todas as rubricas do

custo de vida nos 165 municípios representativos das diversas

regiões fisiográficas do país.

Gonsigne-se, paralelamente, que, excluídos os da alimen-

tação, mensalmente coletados, os demais são recolhidos semes-

tralmente, conforme se pode verificar no modelo próprio:



MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA PREVIDÊNCIA E TRABALHO

CUSTO DA VIDA
INSTRUÇÕES PARA O INFORMANTE

Senhor Agente Municipal.

A Assembleia Geral do Conselho Nacional de Estatística,

em Resolução n.° 206, de 24 de julho de 1941, determina que
seja ampliado o Serviço de Custo da Alimentação, nas diversas

Unidades da Federação.

Selecionadós os artigos que deverão constar desse novo
questionário, dentro do critério que vem sendo observado neste

trabalho — MÍNIMO DE MATÉRIA NUM MÁXIMO DE REN-
DIMENTO — esperamos que os informantes atentem aos se-

guintes preceitos na coleta dos dados:

I — Colher os dados sempre na mesma época do mês.

1 1 — Colher os dados em fontes dignas de confiança,

havendo antes procurado interessar aos que os

vão fornecer.

II! — Os preços por atacado devem ser obtidos, prefe-

rencialmente, de um comerciante sério e antigo

na localidade.

Somente a posse de um completo conhecimento áa situa-

ção real das condições de vida do população torna possível um
Governo justo e eficaz.

Esperamos, tendo em vista os nobres desígnios que deter-

minam o lançamento deste Novo Questionário, que não deixa-

reis de nos trczer a vossa contribuição de funcionário de Esta-

tística e de BRASILEIRO.

O. G. DA COSTA MIRANDA
DIRETOR

Eit<t. T e I e 9. "T R A T í S T I C A"
MINISTÉRIO OO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

RIO BE JANEIRO
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MlNISTCRtO DO TRABALHO, INDuSTRI,

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA PREVIDÊNCIA E TRABALHO

CUSTO DA VIDA
(Questionário de outros espécie» de consumo)

JANEIRO

HABITAÇÃO CARACTERÍSTICAS Anotor neste espoço olguma

nova particularidade

habitação.LOCALIZAÇÃO AGUA 1 BANHEIRO 1 ILUMINAÇÃO
CORRENTE

ESGOTO

Casa de 5 peças, no pe-

rímetro urbano.

Casa de 5 peças, no pe-

rimetro suburbano.

1

i

i LARG. DO
VESTUÁRIO

TECIDO

1

PREÇO DE Im

LUZ E COMBUSTÍVEL PREÇO™
TECIDO DE ALGODÃO

Álcool, litro

Gás, m3

Óleo combustível, m*

Brim de caroá GUARNIÇÃO |

PREÇO

DE UMA CASA |

Mlf(if„
Brim caqui

Brim -uorte

Morim p' lençol de solte r

Coma simples p/so;t

Rede de algodão

TE" IDO DE RAYON UWn rt Toalha de rosto

6 codeiros simples Ipreço de

Seda estampado

TECIDO DE LÃ

Peq. guarda -comidas .....

Gucrdo-roupo p/solt, , .

Fíanelo de 1 .* ...

MISCELÂNEA PREÇO

CALCADO leiomo voqu«ta nacionol. liso
TRANSPORTE

Para homem
De borco

De ònibus

CINEMA (popular)

NOTA — Toda contribuição do mforr
rístico do região que hojo e<

INFORMAÇÃO -
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MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E <

SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DA PREVIDÊNCIA E TRABALHO

CUSTO DA VIDA
• Questionário de alimentação)

JANEIRO

CIDADE ESTADO

GÉNEROS
! UNI0ADE D* paECO P0R^t,NtKU:>

VENDA ! ATACADO
GÉNEROS UNIDADE DE

|
PREÇO NO

VENDA VAREJO

/ bronco cristal

í

Pôo

Arroz ' agulho de 2.'

japonês de 1

.

3
FRUTAS, LEGUMES, TEMPEROS

Bacalhau J

g jqj

Mo<õ

LEGUMES
Botara inglesa . . ,

empo

Carne seca

B » . |
^°

1

1

SP
*

^ grosso (dáguo-

Farinhg de milho - . . .

c ... [
"wnt«igo

Leite condensado

f com sal

TEMPEROS

1

1

CARNES, AVES, PEIXES, OVOS
Mossos alimentícios/

Qmaralos

1 «««inço*

Carne de porco

Corne de vaca 1."

Come d« voco 2 • ...

Pe xe de 2.*

::

Requeijão

r"

q
1 d

Toucinho
-i , .
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Os quadros que vão a seguir registram os resultados apu-

rados pela Secção da Previdência Social:
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CAPITAIS

DAS UNIDADES
FEDERADAS

íteíém

São Luiz

Taezina .......

fortafera

8>fefoí

JoS» Pessoa

Síecífe

Maceió

Atocoíú

Saivaàor

EteSo Horizonte . .

.

Hiterôi

Sã» Pauto

Curitiba

F&ito AFegre . . . .

Soânía

Cuiabá

OBSERVAÇÃO

GUARDA-COMIDAS GUARDA-ROUPAS
PARA

SOLTEIRO

1943 I
1944

225,00

165,00

175,00

250,00

180,00

250,00

200,00

26Q,00

165,00

130,00

180,00

180,00

180,00

112,50

1 20,00

1 10,00

150,00

400,00

240,00

240,00

215,00

255,00

1 80,00

275,00

275,00

200,00

200,00

275,00

250,00

75,00

150,00

250,00

300,00

1945

400,00

180,00

260,00

200,00

290,00

310,00

1943 1944

380,00 I
1 .000,00

! I

350,00
|

500,00

I !

490,00 ! 600,00 i

j
|

515,00 ! 375,00 !

I

300,00 !

|

250,00 !

250,00 j

i

195,00
!

j

325,00
!

150,00 í

I

200,00 !

I

220,00 í

l

380,00
'

265,00

I

700,00
I

I

1 .200,00 i

!

450,00 I

365,00 !

I

400,00 ;

I

300,00

400,00 !

I

400,00
S

155,00 |

I

180,00
'•

170,00
I

250,00 i

600.00

I

5cc,oo

;

!

1 .200,00 i

!

. . i

í

650,00
|

i

400,00 !

í

275,00
!

!

600,00
í

325,00
j

1 90,00
j

210,00

525,00

500,00

1945

. 1 00,00

800,00

650,00

600,00

805,00

550,00

900,00

515,00

550,00

400, GO

375,00

380,00

250,00

925,00

800,00



— VESTIÁRIO
vigorantc

VOILE ESTAMPADO VOILE LISO LINON ESTAMPADO

TECIDO DE ALGODÃO

DE ALGODÃO BRIM ZUARTE OS ALGODÃO PARA LENÇOL

1913! 1944 19441 1945 1943, 1944 1 19451 1943 1944 1945; 943 1944 1 1945 1943 1944 1945 : 1943 1944 1945 1943 1944 1945

Manaus 6,50

Belém j 8.00

Sóo Luiz
I

5,60

Terczino I 8,00

Fortolezo
I

...

Notai ! 10,00

João Pessoa I 6,50

Recife ' 8 50

Maceió

Aracaju 9,00

Salvador | 8,00

Eelo Horizonte. . .1 6,00

Niterói
I

5,00

Cistrito Federal ' 3,50

São Poalo

Curitiba ' 4,50

I

Florianópolis 13 50

Porto Alegre ! 5.70

Goiónio
I 5,00

Cuiobó ! 6,20

9,00| 12,00

3,00 7,00

I !

9,00 11,00

8,40, 7,00
|

7,50

15,00 12,00

3.50

10,00 . , .
!

8,00 ' 1 0,00 I

10,00'

B.00I 18,00]

8,50
I

7,50 1

!

7.50' ...

15,00
i
20,00

I

8.00 12.00!

16.00 1 1 8,00
|

10,00 1 18,00|
i

4.001 12,00;

3,00
;

9,00 !

í I

7.00
| 6.00

I

7,00 1 10,00
1

I I

10,00, 5,60 1

15,00

11,00

6.00

6,50

9.50

3.00

12,00 1

10.00

15,00

8,00 ...

7,00 6,00

6,50! 12,00

7,00 ! 6,50

5.00 1 14,00
1

I

4,50! 8,50!

i i

9,00 1 12,00!

I I

3.50 12.00!

10.00 . . . í

15,00 15,50

I

4.00
|

9,00

I

5,50, 5,00

12,00

9,00

15.00

12,00

18.00

18,00'

13.00 1

7.00
1

7.00

9,00

3.00

-1.50

7 00

7 50

6,00

l 00

7,30

, 00

! 00

4.00

12,00

6, CO

3,00

6,70

I 00

o JO

10,00 13,00

9,00 8 00

1 1.50
I
12.00

6 50 9,00

10,00

13,00

8,00
|

. . .

j

10,00
i

8,00|

7,50| 7.50

10.00
i

...

8,00 |
12,00

I

10.001 10.00 '

"
'

'
' I

8,50! 13,00!

I
I

12,00| 15.50 1

6,80 1 6,00 I

6,00 9,80

6,00 I 5,40

6,50 10,00

7,00 i 3,90

4 3'i

6 10

6 50

6 00

5 00

10 00

7,00

£00

12,00

30

6 00

4,00

1 80

00

3 80

7,00

4.80

4,00

I

6,60 1

8.00

8,00

8,00

10,00

7,50

6,00

8.00

8,60

9,00

10.00'

10.00'.

17,00

10.50]

6,00 1

14,50

8,00

11,50

9,00

10,00

9,00

20,00

1 2,00

12,00

10,00

12,00

8,50

7,50

13.00

6,00|

I

16,00
|
22,00

15.00 7.20

13,00
I
18,00

13.50| 5,50

5,00

20.00 24,00

5 00

16,00

I
.: 00

i . 00

3,00 22,00

16.00 1 12,00

12,00, ...

10.001 15,00

20,00 I 20,00

I

11.001

J
B,60 13.50

5,00 15.00

8 00 12,00

20 00

10,00

10, oo

16,00

22 00

15,00

l 5 00

1 B 00

12, 00

11,00

03,00

I J.OO

9.G0

4,50

IS, 00

12,20

1 3 00

10,50

20 00

15,00

20,00

14,50

! 5,00

I
-000

15,00

18,00

I l 00

16,00

18,00

1 5,00

19,50

19,00

22 00

, J.OO

15.00

18.00J

10,00
!
16,00

8.00
|

14.00

9.40 1 14,50
1

8.00 14,50

30,00 I

5,00

18,00

12.00

18.00

10.00 1 16,00

9.50 13,00

8.50] 12,00

10.001 12,00

8,00 18.00

11,00 1 ...

10,20 1 12,40

I

12,00 1 17,00

14,50 25,00 1 9.50 ,
13,00

13,00

13, Ou

3.0,00

16,00 :

12,00

28.00

18.00

I

20.00

10.00

9 oo

1 7 00

13,00

i o 00

2 o 00

15,00

12,00

1 B 00

11,00

I

-
...,

00 00

I I 00

o,00

5,00

1 2 00

7 00

B oo

6,00

6 00

6 30

10,00

3,00

13,00

'0 20

8 00

14,00

i o 00

I 2 00

O.OO

12,00

S 00

13, '30

5,50
|

15,00]

12,00

12.20 1
17.00

1

12,80 1 16,001

I
I

5,80 7,00 | 8,00 I

I I I

12,00

9,00

8,00

5,00

8,50

13,00

1 2 00

7,50

12,00

9,00

10,50 1 10,20

I

10,00 1 7,00

13,00

35 00

5,10

8.00

26,00

10,00

4,00

6,00

5.00

5.00

11.50

8.00

6,00

10,00

12,20

6,00

9,30

28,00

12,00

25,00

5,20

6,00

6,00

6,00

25.00

20.00

16,00

28,00

20,50

18,00

13,60

31,00

15.40

29,00

25,00

14,00

16,00

15,00

14.00

14,00

27.00

20,00



CAPI

DAS Ur-
BRIM ZUARTE FLANELA

DE ALGODÃO
MORIM

PARA LENÇOL

345 1943 1944
1
1945

1

1943 1944 1945
1

1 943
|

1 944

1

1945

Manaus ,00 6,00
1

10,00
1
22,00 5,00 8,00 12,00 9,00 28,00 31,CO

Belém .
,00 6,00 9,00 3,00 8,00 9,00 8,00 12,00 15,40

São Luiz ,00 8,40 6,00 8,00 8,00 18,00 25,00 29,00

Terezina ,00 ... .11,00 10,00 5,00 7,80 5,00 35,00 5,20 25,00

Fortalezc ,00 5,50 ... 8,50 14,00

Natal .
,00 12,00 15,00 5,00 6,00 13,00 5,10 12,00 16,00

João Pe: 8,00 4,00 6,00 8,00

Recife .
5,00 15,00 7,00 10,00 26,00 26,00

Maceió 12,00 6,00 10,00

Arccajú .,00 7,00 14,00 5,00 8,00 9,00 4,00 6,00 15,00

Salvador 8,00 10,00 5,00 7,00 6,00 6,00

Belo Ho ,00 6,00 12,00 15,00 6,00 | 9,00 13,00 5,00 6,00 15,C0

Niterói ,00 6,00 8,00 5,50 5,00 9,00 7,50 5,00 25,00 14,00

Distrito 6,50 12,00 3,70 6,80 1 1,50 20,00

São Pau 1,00 10,00 8,00 15,00 8,00 12,00 8.00 16,00 IS, 00

Curitiba ,00 3,00 12,00 4,00 10,00 9,00 6,00 28,00 18,00

Florianó| 13,00 7,00 ... 10,00 ...

Porto Al ,00 9,20 12,20| 17,00 5,20 10,50 10,20 12,20 í 20,50
l

14,00

Goiânia ',00 8,00 12,80 1 16,00 6,00 10,00 7,00 6,00 18,00 27,00

Cuiabá ,00 5,80 7,00 1 8,00

1

5,40 5,40 10,00 9,30 13,60 20,00

(1

0£



- VESTUÁRIO
igoranlc r-m Janeiro (Cr»)

TECIDO DE ALGODÃO ">

DAS UNIDADES VOIL ESTAMPADO VOILE LISO LINON ESTAMPADO NON LISO
TRICOLINE

DE ALGODÃO BRIM DE CAROÃ ep.lM CAQUI ORIM ZUARTE
DE

LANELA MORIM
ALGODÃO PARA LENÇOL

1943 191 1 1945

1

19-15 1943 1944 1945 1943 1944 1945 1943 1944 1945
1

1943
1
1944 1945 19-13 1944 ! 1945 1943 1944 1945 1943

!

1943 1944 1943

Manaus . 6,50
[

9,00i 12.00
1

3.00; 9,00 15,00 7.00' 10.00
1

! 13.00 6.00 9,80
1

12,00 í 14,50 16,00 22,00 20.00 20,00 19,50
1

1

10,00 1 6.00 1 18.00 6,00 10,00 22,00 5,00 8,00 12,00 9,00 28.00 31,00

Belém 8,00

5,60

8,00

9,00

7,00

11,00

7,00
1

6,00

1

7,00; 10,00

7,20

11,00

7,00 9,00

9 00; 11,50'

8,00

12,00

6.00

6,50

5.40

10,00

7,80 ! 8.00

10,00
,

1 1,50

15,00

18,00

7,20

18,00

10,00

16,00

15,00

20,00

19,00

22,00

8.00 1 14,00 19.00

9,40) 14,50' 17,00

6.00

8.40

9,00 3,00

6,00

8,00

8,00

9.00

8.00

8,00

18,00

12,00

25,00sao L„, 29.C0

Teroz.no 8,00 8.40 7,00 6,00 3.00, 6,50 9,00 7,00 3,90 7,00
|

9,00 13,50 5,50 16,00 14,50 18,00 8,00! 14,50 18,00 11,00 10,00 5.00 7,80 5,00 35,00 5,20 25,00

7.50 6,50 10,00 6,00
(

. . 15,00 15.00 14,00 5,50 8,50 14,00

Notai . - 10.00 15,00 12,00 8,00 ' 20,00 9,50 13,00 4,50 3,50 12,00 1 10,00 20,00 24,00 22,00 15,00 18.00 12,00 30,00 20,00 12,00 15,00 5,00 6,00 13.00 5,10 12,00 16,00

J°õ° Pessoa 6,50 3,50 10,00
1

3,00 7.00 ... 6,40 . . . I 9 00 5,00 ... 15,00 15,00 9,50 5,00 8,00 4,00 6,00 8,00

Recife . 8,50 10,00 15,00
1
12,00 7,50 12.00 6,50 12,00 16,00 ... 15,00 15,00 15.00 18,00 5.00 15.00 7,00 10,00 26,00 26.00

1

Moce.ó 6.00 8.00
j

... 6.00 6,00 . .
' 12,00 18,00 12.00; ... 12,00 6,00 10,00

9.00 8,00 10,00 7,00 1 6,00 18,00 6.00 8.50! 13,00 5,00 8,00 10. 00
j
12,00 12,00 15,00 12,00 12,00) 20,00 10.00

|

12.00 16.00 7,00 1 14,00 5,00 8,00 9,00 4.00 6,00 15,00

8,00 10.00 6,50
[

12,00 7.50 8.00, 6.50 8,00 . .. 10.00 15,00 11.00 18,00 1 ... 1 1.50 18,00 8,00 10,00 5 00 7,00 6,00 6,00

Belo Horizonte. . . 6,00 8,00 1 18,00 7,00
;

6,50 12,00 7,00 10,00 8.00 6,00 8,00 8,00
i
12,00 13,00 22.00 25,00 14,00 | 32.00) 10.00 1

16,00 15,00 6.00 12,00 15.00 6,00 9.00 13.00 5,00 6,00

Niterói 5.00 8,50 7.50 5.00 1 14,00 9,00 .i no 7,50 1 7,50 4,00 10,00 7,50 1 8,50 16,00 12,00 13,00 16,00 16,00 9.50! 13,00 12.00 6.00 8.00 5,50 5,00 9,00 7.50 5.00 25,00 14,00

Cstrito Federal. . . 3,50 7,50 4,50 8.50 4,00 10,00 3,80 7,50 9,60 18,00
j

... 8,50 1
12,00 6,50 12,00 3,70 6,80 11.50 20,00

10.00 15,00 20,00 9,00 12.00 13,00 8,00 12.00 10,00 6,00' 10,00
-

15,00 10,00
[
15,00

|
. . . 15.00| 12.00 10.00 12,00 18,00 10.00 8,00 15,00 8,00 12,00 8.00 16.00 18.00

Curit.bo . 4,50 8,00 12,00 3,50 12,00 12,00 6,00' 10.00' 10.00 3,80 8,00 i 10,00 6,00 20,00 ! 20,00 4,50 ... 1 28.00 8.00 18,00 11.00 3.00 12,00 4.00 10,00 9,00 6.00 28,00 18,00

Florionópolis 13 50 10,00! 8,00 1 ... 1 7,00 ... 11,00 18,00 11.00 1 ... 13,00 7,00 10,00 ...| ...

5,70 16,00 18,00 15,001 15,50 18.00 6,70
j

8.50 13,00 4,80 8.60 17.00 8.60 13.50) 17,00 12,20 15,00 18,00 10,20; 12,40l 19,00 9,20 12,20 17,00 5,20 1 10.50! 10,20 12,20 20.50
,
14,00

Goiõnio . 5,00 10,00 18,00 4,00
I

9,00 18,00 4.00 12,00) 15,50 4,00 9,00
j

10,50 5,00 15,00 18,00 15,00! 15,50 20.00 1 12,00 1 17,00) 20,00 8,00 12,80 16,00 6,00 10,00! 7,00 1 6,00 18.00 ' 27,00

6,20 4,00 12.00 5,50
i

5.00

!

13,00 6,30 1 6.80

1 1

6,00 6,60 6,80
1

6,00

1

8,00 12,00 1 15,00

1

12.50 1 14,50! 25,00

! 1

9,50| 13,00! 17 00
1 1

5,80 7.00 8,00 5,40 5,40 1 10,001 9,30

1



CAPITAIS

DAS UNIDADES

FEDERADAS

ADO <2) (Cromo vaqueta nacional)

PARA HOMEM

1943 1944 1945

PARA CRIANÇA

1943 1944 í 1945

Manaus i

Belém i

São Luiz
j

Terezina
J

Fortaleza i

Natal
j

João Pessoa i

I

Recife Í

i

Maceió !

l

Aracaju ]

Salvador I

!

Belo Horizonte. .
1

I

Niterói j

Distrito Federal .
I

I

São Paulo I

Curitiba I

I

Florianópolis . . .
i

i

Porto Alegre . . . . !

Goiânia

Gulabá I

I

(

1

1 Mstto.

121 Par.

50,00

90,00

75,00

60,00

150,00

70,00

220,00

45,00

120,00

100,00

98,00

75,00

60,00

100,00

65,00

93,00

70,00

1 25,00

78,00

113,00

135,00

125,00

73,00

250,00

90,00

270,00

185,00

100,00

185,00

135,00

150,00

135,00

140,00

1 1 0,00

160,00

135,00

120,00

150,00

165,00

85,00

160,00

250,00

128,00

275,00

275,00

150,00

275,00

160,00

175,00

165,00

175,00

140,00

200,00

150,00

23,00

38,00

50,00

50,00

50,00

30,00

68,00

23,00

40,00

40,00

30,00

50,00

28,00

60,00

28,00

50,00

23,00

45,00

23,00

48,00 I 50,00

80,00

88,00

63,00

60,00

35.00

63,00

60,00

60,00

45,00

58,00

30,00

70,00

28,00

48,00

60.00

40,00

90,00

100,00

70,00

50,00

60,00

40,00

75,00

63,00

63,00

73,00

64,00

48,00

90,00

48,00

58,00

70,00

75,00



IV — VESTI ARIO

Preço i lâximo vigoranle om Jani

CAPITAIS

DAS UNIDADES

TECIDO DE RAYON III ISedo artificie TECIDO DE LÃ " CALÇADO líl (Cromo ocionoll

SEDA LISA ESTAMPADA FLANELA DE ,.. CASIMIRA NAC ONAL PARA SENHORA ARA HOMEM ARA CRIANÇA

1943 194-1 19 15 1943 1944 1945 1943 1944 1945 1943 1944 1945 1943 1944 1945 1943 1944 1945 1943
1

1944 1945

Manaus . 45,00 45,00 55.00 45,00 50,00 80,00 120,00 ... 122,00 150,00 1 80,00 38,00 65.00 100,00 50.00 113,00 120,00 23,00 48.00 50.00

Delem 18,00 20,00 35.00 20,00 18,00 56,00 70,00 48,00 70,00 48,00 116,00 73,00 1 1 5,00 180,00 90,00 135,00 1 50,00 38,00 80.00
|

90.00

São Luiz 30,00 50,00 50.00 40.00 50,00 50,00 ... ... ... 1 30.00 145,00 185,00 50,00 100,00 150,00 75,00 125.00 165,00 50,00 88,00
|

100.00

Terezino . . 20,00 22,00 20.00 25,00 40.00 30,00 120,00 62,00 180,00 90,00 153,00 173,00 60,00 73.C0 85,00 50,00 63,00 1 70,00

25.00 20.00 180,00 ... ... 60,00 ... 110,00 160,00 ... 50,00

Natal . . 30,00 30,00 40,00 50.00 45.00 45,00 30.00 40,00 50.00 50,00 60,00 1 50,00 125,00 200,00 200,00 1 50,00 250,00 250,00 50,00 60,00
1

60.C0

JoõoPessào. .. 25,00 7.00 20.00 9.00 ... 110,00 ... 70,00 80,00 93,00 70,00 90,00 128,00 30,00 35 00Í 40,00

Reale . 48,00 50.00 60,00 60.00 80,00 1 50,00 1 50,00 1 50,00 160,00 165.00 175,00 220,00 270,00 275.00 68,00 63,00 75,00

Moco 15.00 25.00 80,00 100,00 43,00 45,00 23.00 ... 1

30,00 35,00 30,00 40 00 35,00 22,00 6,00 13,00 10,00 80,00 65.00 120,00 135.00 160,00 120,00 185,00 275,00 40,00 60 00
1

63,00

12,00 40.00 15.00 40,00 35,00 60,00 35,00 80,00 75,00 75,00 125,00 100,00 100,00 1 50.00 40.00 60.00 1 63,00

Belo Horizonte. . 20,00 34,00 55,00 55.00 32,00 45,00 70,00 90,00 200,00 150,00 1 30.00 240,00 108,00 110,00 1 50,00 98,00 185,00 275,00 30,00 45, CO 73,00

Niterói 25,00 35,00 35,00 20.00 40,00 28.00 40,00 70,00 1 1 5,00 90.00 180,00 73,00 165,00 180,00 75.00 135,00 160,00 50,00 58,00
1

64.00

Distrito Federal . 16,00 40 00 30,00 25,00 45,00 45,00 41,50 47,00 ... 85,00 1 80.00 190,00 50,00 100,00 125,00 60,00 150,00 175.00 28,00 30,00 48,00

São Paulo 15.00 35,00 40.00 18,00 20,00 40,00 12,00 18,00 120,00 90.00 100,00 80,00 1 10,00 135.00 100,00 135.00 165,00 60,00 70,00
|

90,00

Curitiba 12,00 25,00 5000 1 4,00 30,00 50.00 60,00 50,00 1 50.00 1 50,00 1 20,00 130,00 58,00 65,00 80.00 65,00 140,00 175,00 28,00 28,00
|

48,00

Florianópolis . . 15,00 20,00 45,00 90,00 103.00 93.00 50.00

Porto Alegre 23,50 25.00 50.00 30.00 31,00 50,00 35,00 50,00 55,00 100,00 1 30,00 180,00 55.00 95 00 135.00 70.00 110,00 1 40,00 23,00 48,00
1

58,00

Goiânia 25,00 34,00 35.00 25,00 76,00 45,00 6,00 140,00 110,00 1 30,00 448,00 110,00 120,00 1 50,00 125,00 160,00 200,00 45.00 60 00 1 70,00

CVu.obó . 16.50 25.00 35,00 16.20 17,50 40,00 ... 12,00 80,00 110.00 200,00 53,00 85.00 103,00 78,00 135.00 1 50,00 23,00 40,00

1

75,00

Ill M.tro



V — TRANSPORTE E DIVERSÃO — 1945

(Valor em Cr$ da passagem ou entrada)

CAPITAIS DAS
UNIDADES

FEDERADAS

Tra?t3p»rt
DWerai*

(cinema)

I

Manaus |

Belém , I

São Luiz [ 8.40
Terezina

j

Fortaleza | 0,10
.Natal j

Aracaju |

Salvador |
1,40

Belo Horizonte ....,...]
Niterói |

0,80

Distrito Federal | 1,80

São Paulo
|

0,50
Curitiba | 0,80
Porto Alegre |

Goiânia
I

—
Cuiabá

i

I

0.20
0,20
0,30

0,20
1,60

0,30
0,70
0,20
0,30
0,30

0,20

0,30
0,30

0,30

8,40

0,40

1,00

1,00

0,50 5,00

0,50 3,50
2,50

2,50
0,30 2,20

4,00 2,00

0,30 1,20

0,80 3,60
0,40 2,20

0,50 2,40

0,80 •3,60

0,40 3,50

0,40 4,00

0,50 2,50

1,00 3,00
0,50 4,00

Observação — As Capitais que não figuram neste quadro deixaram

de fornecer infofmações

.





OUTROS LEVANTAMENTOS

Entre as pesquisas oficiais do custo de vida, realizadas

com caráter permanente, há que mencionar a que foi orga-

nizada pelo Serviço de Estatística Económica e Financeira,

do Ministério da Fazenda, que a manteve até 31 de dezembro

de 1945; quando, face à Resolução n.° 151, de 16 de setembro

de 1942, da Junta Executiva Central do Conselho Nacional de

Estatística, foi transferida para o Serviço de Estatística da

Previdência e Trabalho, do Ministério do Trabalho. Indústria

e Comércio.

Custo de vida na Cidade do Pão de Janeiro

Esse levantamento, como o nome indica, restringe-se à

Capital da Republica, operando sobre o orçamento teórico

mensal da uma família de 7 pessoas ; apresenta números-

índices com base no ano de 1912, desde quando vem sendo

executado

.

Sua elaboração se efetua através das despesas, que são,

a seguir, analisadas

:

a) — Aluguel de casa

A eoleta dos dados de aluguel de casa ó feita em inquérito

anual, compreendendo na habitação de oito peças, situada nos

bairros de Ipanema, Leblon, Copacabana, Leme, Jardim Bo-

tânico, Gávea, Botafogo, Urca, Laranjeiras, Santa Tereza,

Centro, Rio Comprido, Tijuca. Andaraí, Vila Isabel, Grajaú,

Engenho Novo, Meier, Cascadura, Ramos e Penha.
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A média aritmética simples dos dados obtidos figura.,

em números absolutos e relativos, no quadro geral do levanta-

mento, sendo que para cálculo destes é tomada a média aritmé-

tica vigorante em 1912, considerado ano-base.

b) A limentacão

Os géneros computados nesta rubrica são os constan-

tes da relação abaixo, com os respectivos consumos médios

da família típica considerada (pesos)

:

Géneros

Principais Complementares

Especificação Consumo Especificação

1.

2.

3.
4.

5.

6.
7.
8.

9.

10.
11.
12.

13.

li.

45.
46.
47.
48.
19.
20.
21.

BIBLIOTECA

Açúcar de l.a . .
j

30 kg
Arroz j 18 kg
Azeite de oliveira

j

1 litro

Bacalhau j 4 kg
Banha | 12 kg
Balata | 15 kg
Café | 5 kg
Carne seca | 10 kg
Carne fresca . . . .

\
60 kg

Cebola | 3 kg
Chá ! 1 kg
Farinha de man-|
dioca | 10 kg
Farinha de trigo

j

de l. a | 2 kg
Feijão

I
12 kg

Leite
I

30 lts

Leite condensado! 2 latas

Manteiga
j

6 kg
Mate ] 1 kg
Milho

i
10 kg

Pão | 60 kg
ai de Cozinha .

.

!

A kg
Toucinho | 2 kg

i

6.

7.
8.
9.

10.

11.
12.

13.

í 14.
15.
16.
17.
18.
19.

20.
21.
22.

23.
24.
25.

26.
27.
28.
29.

Abóbora .

.

Aipim
Alface
Couve
Espinafre .

Ervilha
Inhame . . .

Nabo
Batata doce
Cenoura .

.

Chuchu . .

.

Quiabo

Repolho

Tomate
Vagem . . .

Bananada
Goiabada
Marmelada
Pessegada .

Banana . .

.

Laranja .

.

Mamão
Badejo . . .

Camarão
Galinha
Garoupa
Namorado .

Pescadinha
Ovos;

Consumo

4 kg
8 kg

10 pés
4 pés

20 molho
3 kg
4 kg
4 kg
8 kg
6 kg
4 kg
4 kg

4 kg

8 kg
3 kg
1

1

1

1

kg

kg
kg

dúzias
dúzias
8 kg

kg
kg
kg
kg
kg
kg

8 dúzias

<£
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Os preços desses géneros são coletados nos últimos dia.s

de cada mês nos bairros de Andaraí, Botafogo, Centro, Copa-

cabana, Laranjeiras, Rio Comprido, São Cristóvão, Tijuca, Urca

e Vila Isabel.

A média aritmética ponderada é o valor que figura no

quadro geral.

c) — Combustível e luz

Compõem a rubrica os preços dos fósforos, gás, velas e

luz elétrica, tomados, respectivamente, com os seguintes pesos:

2 pacotes, 210 metros cúbicos, 2 pacotes e 40 Kwh

.

Observam-se quanto -à coleta de preços e à apuração os

critérios adotados para as demais despesas.

d) — Criados

Através de inquérito periódico, direto, são coletados e apu-

rados os salários geralmente percebidos pelas cosinheiras,

arrumadeiras e lavadeiras nos diversos bairros da cidade,

sondo consignada no quadro geral a média aritmética desses

salários, multiplicada por 2, que é o número de serviçais ado-

tado para representar a despesa de uma família de 7 pessoas.

e) — Vestuário

A parcela "vestuário" varia de acordo com a oscilação

dos preços dos elementos que a integram, não sendo conside-

rados os pesos de consumo:
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Roupas feitas e tecidos

Homem. Senhora
t

Crian <:a

1. Camisa de trico- 1. Lenço de
!

a!go-| 1. Te •no de brim, para
line. dão.

1
bonino até 10 anos.

2 Lenço de algodão. 2

.

Jogo de jersey-

|

3

.

Meias de fio de rayon.
1
2. V istido para me-

escóssia e algo- 3 Meias de seda na-| nina até 8 anos.
dão (1) . lurai (:1). 1

'j

.

Meias tipo "Im- 4. Meias de sedai

po" (1). rayon (1)

.

1

o

.

Pijama de zefir

ou tricoline.

5. Algodão
braia (2).

cam-|

6. Terno de casimira
(tropical) nacio-
nal.

tí.

7

.

Crepe
rie" (2)

.

Morim (3).

linge-|

1

1

7 . Terno de linho. 8. Opala (2).
S.

9.

Terno de caroá.
Terno de algodão.

9. Tecido de
rayon (2).

sedai
I

10. Linho irlan- 10. V o i 1 e estampa-
dês (2). do (2). 1

11. Tecido de algo- 11. Voile "Mataraz- 1

dão (2). zo" (2). 1

12. Tecido de ca-
roá (2). í

13. Tecido de casem i-

ra (2)

.

1

i

1. Par.

2. Metro.

3. Peça de 18 m ctros

Calcados

Homem.
1

1

1

Senh ira,

1

.

Tipo bom (cromo) .

2. Comum de vaqueta ou verniz.!

3. Tipo inferior, de vaqueta.

'i

.

'Cipo inferior (operário) .

5. Comum, de crocodilo.

Tipo clássico, de pelica ou ca-
murça.
Tipo comum (aberto) .

Tipo inferior, de verniz,
aberto.
Tipo inferior (operário) .

Comum, de crocodilo.

A coleta desses dados se faz semestralmente em diversos

estabelecimentos comerciais, reputados de maior significação

entre as vendas anuais.
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f ) — Diversos

Essa parcela do levantamento compreende as depesas de

asseio e medicação, roupa de cama e mesa, utensílios domésti-

cos, móveis e educação, com a seguinte discriminação

:

I — Asseio e medicação

:

Algodão 100 gramas
Bicarbonato de sódio 1 kg
Cafiaspirina Bayer (tubo) 20 comprimidos
Magnésia de Murray 1 vidro
óleo de fígado de bacalhau 100 gramas
Pasta de dentes "Colgate" 1 bisnaga
Sabonete "Dorly" Caixa com 3

Tintura de iodo 25 gramas
Escova de dente "Odol" Uma
Gilete azul Meia dezena
Pente "Júpiter" Dm
Talco . "Ross" Lata grande

II — Roupa de cama e mesa:

Cobertor de algodão (solteiro) Um
Cobertor mito (solteiro) Um
Colcha —1,40 X 1,90 (solteiro) Uma
Colcha —2,00 X 2,20 (casal) Uma
Lençol de cretone (solteiro) Um
Toalha de banho (tamanho médio) . .

.• Uma
Toalha de rosto (inferior) Uma •

Toalha de rosto (tamanho médio) .... Uma
Atoalhado para mesa Metro
Cretone (l,40m de largura) Metro
Cretone (2,00m de largura) Metro

III — Utensílios domésticos:

Copo de vidro liso Um
Copo de vidro liso (tamanho médio) .

.

Um
Prato de pó de pedra liso Um
Prato de pó de pedra decorado Um
Frigideira de alumínio (20 cm) Uma
Panela de ferro (4 kg) Uma
Panela de alumínio (22 cm) . . . . Uma
Garfo tipo alpaca 44 Dúzia
Colher de sopa tipo alpaca 44 Dúzia
Colher de chá tipo alpaca 44 Dúzia
Faca tipo alpaca 44 Dúzia
Garfo c/ lâmina de aço e cabo de alu-

mínio Dúzia
Colher de sopa c/lâmina de aço e cabo

de alumínio Dúzia
Colher de chá c/lâmina de aço e cabo

de alumínio Dúzia
Faca c/lâmina de aço ecabode alumínio Dúzia
Cera "Económica" Lata
Cera "Royal" Lata
Lâmpada GE — 100 velas Uma
Vassoura de piaçava Uma
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IV— Móveis

:

Cadeira avulsa Uma
Crina vegetal Arroba
Dormitório de peroba (10 peças) .... Um
Sala de jantar de peroba (10 peças).. Uma

V — Educação:

Mensalidade dos cursos seriado, comple-

mentar e "artigo 100"

Taxa de matrícula nos mesmos cursos.

Taxa de exame
Papel almaço 5 folhas

Caderno "Académico" — 100 folhas .... Um
Lápis "Faber" , . Um
Tinta tipo "Sardinha" Litro

A) coleta e a apuração observam o processo adotado nas

demais rubricas.

As apurações do custo de vida na Cidade do Rio de Janeiro

registram os seguintes valores, a partir de 1912:
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O estudo da composição dos elementos que integram o

levantamento foi feito, em 1919, pelo Serviço de Estatística

Económica e Financeira, então, Diretoria de Estatística Eco-

nómica e Financeira, do Ministério da Fazenda, não tendo

sido revisto até hoje. Essa circunstância e o fato de algumas

rubricas representarem apenas a média dos preços vigoran-

tes, sem levar em conta o consumo normal dos artigos ou

utilidades que as integram, golpeiam, se não enfraquecem as

respectivas cifras que devem ser, por isso, adotadas com re-

serva. Assim é que, entre os géneros alimentícios escolhidos,

figuram 4 quilogramos de bacalhau, 1 quilogramo de chá

Lipton, dois pacotes de velas, 60 quilogramos de pão, etc, evi-

denciando os costumes e hábitos da época. O consumo desses

artigos, claro está, foi sensivelmente alterado, sendo que alguns

deles foram substituídos por sucedâneos de preço mais acces-

sível

.

Merece registro, outrossim, a diversidade de critério com que

são apuradas as diversas despesas de alimentação, combustível

e vestuário, constituídas de artigos e pesos de consumo, os mais

diversos e arbitrários . Verifica-se, assim, exceção feita da par-

cela "alimentação", que não se realizaram estudos quanto ao

consumo médio normal dos artigos que formam as demais ru-

bricas e que, quanto àquela, não se adaptou aos costumes, exi-

gências e necessidades dos últimos tempos.

O Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho que, a

partir de Janeiro de 1946, passou a responder pelo levantamento,

manteve durante o ano as mesmas normas quanto à coleta de

informes e métodos de apuração adotados inicialmente pelo

Serviço de Estatística Económica e Financeira do Ministério da

Fazenda; propõe-se, todavia, a lançar no ano de 1947 um novo

plano geral para a medição técnica das flutuações do custo de

vida com base na estrutura dos orçamentos familiares e nas

variações dos preços das utilidades.
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Segundo o plano estabelecido, o inquérito será lançado, ini-

cialmente, entre os servidores da estatística nacional. Posterior-

mente, será estendido às diversas classes trabalhadoras : funcio-

nários, industriados, comerciados, bancários, empregados

em transportes e comunicações, etc.

Esse levantamento permitirá a determinação da escolha

da família-padrão brasileira, dentro de cada grupo profissio-

nal, o conhecimento dos gastos diários das famílias escolhidas

através de cadernetas e o relacionamento dos preços das uti-

lidades por intermédio das pesquisas existentes.
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